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Canto Chorado
miningildos” da colenda estão querendo gra

na para a pagodeira carnavalesca do ano que
E vão conseguir, claro que vão.

<r

Os
vem.

A um povo na sua mór parte carente de camisa,
vivendo nos porões, à mingua de água, de esgoto e de

● luz nada como um carnavalzinho para anlacar, am^a
que só por três dias, as agruras de um bolso esvaziado
pela conta dos impostos.

“Panes et circences”, seria o lema, se não faltasse
o pão.

Além do mais, é preciso fazer proselitismo com o
“Zé Pereira”, porque o Córrego do Mato não rendeu
clientela eleiooeira nem p’ra uns nem p’ra o outro. E
o fantasma do ostracismo já comera a sua ronda ás
portas da colenda com o propósito de renovar a infe'>iz
renovação que tornou a emenda pior de que o soneto.

E’ por isso, e por outras necessidades óbvias que
o entrudo vai mesmo acontecer.

Línguas bisbilhoteiras já adiantam pelos quadran-
tes alguns detalhes do préstito momístico que nercor-
rerá ruidosiamente as ruas centrais da papolânclia.

O pessoal da Vila Árens quer, também, que passe
por lá, mas não vai ser possível pelo iminente perigo
de cairem os foliões rios buracos da Vigário.

Posto que, prematuro o tempo para que se possa
descrever com mais detalhes o monumental desfile, bem

como a simbolização dos respectivos figurantes, atavia
dos em aurifulgentes fantasias — já se fala nas des
lumbrantes fantasias e alegorias em competição.

No carro da frente — Rei Momo desfilará sorri

dente ao lado de seus secretários e sacerdotizas em

mini-saias, bem nutrido e indiferente aos “pernachios”
galhofeiros do geneio.

No carro imediato ■— Gigantesco painel colorido,
retratando as Vilas S. Camilo, Liberdade e uma vin
tena de outras vilas, na ostentação do mirabolante "pro
gresso que se acentua de minuto a minuto”.

No carro n.o 3 — Uma Cruz, com braços muito
grandes estringe legiões de mendigos que não se can
sam de trautear uma paródia chistosa do hino “Terra
Querida Jundiaí.

No carro da colenda — Desfilam os “miningildos
dançando o rebolado. É um carro de esculacho, onde
em delirante “miss-en-cene”, vão se reconstituindo epi
sódios históricos como o da presidência, com um escon
dido na “casinha” — é como a chamavam os “antigos”
— e outro fugindo espavorido com o marido da Ga-
briela. Param, de quando em quando, para rustir um
prato de lentilhas, limpando empós... o prato com o
relatório dos engenheiros.

A pé, por trás dos dos “miningildos”, segue um
cordão de maltrapilhos barrentos, provindos dos subúr
bios proletários, entoando um salmo penitente que
acaba sempre no estribilho — mea culpa, mea culpa,
mea máxima culpa...

Cerrando a fila — Uma bruxa grotesca, suja, es
quálida, hemóptica e mal-cheirosa, se identifica por
uma chaga que traz sangrando no peito. E’ a velha
Petronilha. Ao rabo de sua saia duas centenas de
chupetas seguem cantarolando alegremente —
mãe eu quero, mamãe eu quero mamar. . ,

0 confidente e

o inconfidente
ti-os debaixo do braço e I
saí, pensando em achar
um local seguro, isolado,
onde podería reler cada
matéria, cada linha edi
tada.

Optei pela Avenida “9
de Julho”, um lugar er
mo mas suficientemente

iluminado (eu previa
que a leitura tomaria al
gumas horas e talvez
continuasse pela noite
adentro).

0 silêncio c a solidão

daqueles dois extensos
quilômetros de asfalto,
se por um lado me eram
favoráveis, tinham o in
conveniente de fazer

com que o meu pensa

mento parecesse gritar
para o mundo: subver
são, subversão! Pro
curei pensar mais baixo,
o que consegui somente
quando li a matéria re
ferente à sessão extra

ordinária da Câmara de
Vereadores.

Mais tranquilizado,
reli todos os assuntos —

exceto, é claro, esta co

luna que, uma vez pu
blicada, já não mais me
pertence e sim à cultura

e ao público em geral
(obrigado, leitores*!).
Reli e achei incrível!

Que maldade a gente
estava fazendo, pondo
às claras, com documen
tos, números e tudo, os
momentos de fraqueza
dos que nos chefiam!

■ Que ingenuidade a
nossa, revelar concor

rências irregulares, pa
receres de jurista reno-
mado condenando o ato.
Comissões Es*peciais de
Inquérito, aumentos vio
lentos de impostos, que
ingenuidade revelar tu
do isso... a inimigos da
Administração, pessoas
que sub-repticiamente
se valeríam das noss*as

publicações para delatar
nossos homens públicos
às autoridades! Pessoas

que se disfarçam em
amigos do Executivo e

do Legislativo, que con
vivem na intimidade do

poder e depois*, valendo-
se de nossas palavras
impressas, incontestá
veis, usam-nas para
consolidar o que poderá
vir a ser um terrível es

cândalo para a história
da cidade.

Ah, como eu gostaria
de saber o nome àes*se

Judas, desse Calabar,
desse, por que não dizer,
subversivo!

ERAZÊ MARTINHO

Bzzz, bzzz, o cara me
cochichou. Não disse o

nome, apenas que uma

pessoa ligada à Admi
nistração Municipal ti
nha a pachorra de, toda
terça-feira, levar um
exemplar do Jornal de
2.a pra São Paulo e en
tregar, em mãos, a uma
alta autoridade federal.

Caminhamos mais al

guns passos durante o
breve silêncio que suce
deu ao cochicho. Então

0 fofoqueiro deu uma
série de tapinhas leves
nas minhas costas, como
se costuma fazer ao pa
rente do falecido, depois
do enterro, e despediu-
se com um olhar de cur-

silhista recém-formado.

Naquela noite não
consegui dormir: havia
um maldito pernilongo
no quarto.

Somente no dia se

guinte, com a vís£a ar
dente, foi que voltei a
pensar no bzzz-man e,
apesar de sonado, o pen
samento me veio claro:

subversão! Só pode ser
subversão!

Fui imediatameiite ao

arquivo do Jornal de
2.a, peguei todos os 12
números publicados, me-

V9

ma-

Acrescentam, outrossim, os “experts”
de “bicão” no corso’do úUimo

ma. So do ultimo dia, para nao correr o risco de ser
apedrejado. E’ um carro zombeteiro e vem financiado

"^P^^^^^tando um basculante ca^regad^com
Im cima^^ri',® metade. No interior, dois corvos vorazes

carne seca, atiram chacotas à multidão
comprimida nas calçadas estreitas

aue ° P°de adiantar, mas
ano dã Kça!1S“,°or O'*'* *“

que um

e esburacadas.

no

ano das eleições.no

carnaval de arromba
Corn o mundo oficial em travesti,

de mãe maromba
L as mulheres de índio guarani.
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o custo alto do asfalto Em nome do

direito dc

discordar

A administração municipal
continua a dar amnla publi
cidade ao plano dè asfalta-
niento das ruas da cidade. E
continua a fazer pressão jun-

aos proprietários,
con.seguir sua necessária ade-
sao. Apenas unia coisa im
portante não tem sido feita
por essa administração:
porcionar as condições
sárias para que este asíalta-
mento se faça a preços jus
tos. Ao contrário, o asfalto
so pode ser feito pela Andra
de Gutierrez, a preços altís
simos.

Por que esta insistência em
fazer apenas com essa firma
todos os serviços de asfalto,
apesar de seus preços incon
venientes? Por que não se to
mam as providências para o
credenciamento

empreiteiros, que possam ofe
recer melhores condições?

O próprio processo de cre
denciamento

Gutierrez para.os serviços de
asfaltamento, como uma ex
tensão do contrato de execu¬

ção do Sistema Viário, já pe
ca pela origem. Já foi anipla-
mente demonstrado que tan
to na preparação
julgamento das propostas da
concorrência pública do Sis
tema Viário, o interesse do
município foi prejudicado. A
Comissão Especial de Inqué
rito da Câmara Municipal
considerou o contrato com
Gutierrez lesivo ao patrimô-
nl\) público. A exten.=ão deste
contrato para a pavimenta
ção das ruas não é mais do
que uma ampliação do tal le-
sividade.

Isso sé confirma com faci^
lidade. E’ só analisar a con
corrência, no que diz respei
to aos serviços de pavimen
tação. Os preços da Gutier-

eram muito superiores
aos das outras firmas. No
quadro abai.xo, estão relacio
nados com a pavimentação, e
os preços imitários apresen
tados pelas firmas Andradc-
Gutierrez, C. R. Almeida e
Firpavi. Observe-se que são
preços de janeiro de 1974.

Hoje, devom ser aumentados
de qua.se 8999, por conta da
correção monetária. Um rá
pido exame deste quadro evi
dencia a disparidade des pre
ços da Gutierrez com relação
as outras firmas. Apenas um
item cia cotou mais baixo
que as concorrências: a snb-
base ou base de brita gra
duada. Só que aconteceu uma
coisa interessante: este item
não vem sendo executado!
Em lugar de brita, a base do
asfalto está sendo feita com
solo estabilizado. Está sendo
usada a terra e o cascalho da

serra do Japí. escavada e
transportada para a cidade, a
preços Gutierrez.

como no

to

pro-

ncces-
a

Como a ninguém é dado ignorar, a
rela ó o trajeto mais curto a percorrer
quando se pretende ligar dois pontos ob
jetivos'.

Dai, ao invés dc andarem scca-e-nic-
ca pelas fontes do autoridades públicas,
no intuito de que se lhes emprestarem as
mãos para tirar a castanha do ío.go, os
mentores da situação local, sc propuses
sem, por eles mesmos, a soirear as críti
cas, sátiras e acrimònias veiculadas cm
nossas colunas, talvez chegassem a um re
sultado mais satisfatório no colimado pro
pósito de taparem o sol com a peneira.

Baldadas serão quaisquer tentativas
de nos implicar cm questões do ordem su
balterna, já que irão esborroar-so de en
contro a uma folha corrida a cavaleiro dc

práticos matreiras e subjetivas.
Emergimos da necessidade de dotar a

nossa terra de tim órgão publicitário imu
ne aos acenos do erário, a fim dc que o
povo tivesse uma tribuna livre, desarro-
Ihada e solícita.

Ê 0 que somos, cidadãos pacatos, sem
pre obedientes aos ditamos das leis maio
res c muito cspccialmcntc da que rege o
comportamento da imprensa cm nosso
País.

Os vultosos sei^viços de pa
vimentação das
sendo dados, portanto, para a
firma que.

ruas estão
rez

de outros

na concorrência,
apresentou para os mesmos
os piores preços. Estranho cri
tério, esse. Representa com
pleta inversão de valores,
pois 0 que menos prevaleceu
foi a busca do preço justo o
a defesa do interesse público.

da Andrade

PREÇOS

SERVIÇOS
Gutien-ez C. R.

Almeida
Firpavi

Regularização de sub-leito
Reforço do sub-leito
Sub-base ou base de brita graduaàa
Binder
Concreto asláltico-

Lig.-inte
Impermeabllizante
Preparo de caixa, em solo, até 30cm

profundidade

3,00(m3)

(m3)

(m3>

(m3’>
(iu3i

tm2)

(m2)

1,22 4.00

30,00
50,00

450,00
520,00

11.27

90.00

336.00
367,00

C,00
100,00
250,00
300.00

Voltando ã premissa, queremos dizer
que a maneira mais expedita c adeciuada
de neutralizar a malversação circunva-
gante não é atiçar os poderes com o es
copo velado de fazer deles o instrumento
defensivo de uma situação acoimada co
mo menos criteriosa na aplicação das re
servas municipais. Não importa saber
quem redigiu as criticas que ix)rvcnlura
não sejam de seu agrado. Cumpre reba-
tè-las, com desassombro, honestidade c
serenidade, sem diatribes nem reações
intempestivas, accitaudo-as no todo cm
parte quando procedentes, malgrado o
azedume que possam trazer nos seus con
siderandos.

So assim agissem, os nossos governan-
íos ciariam um salutar exemplo de matu
ridade e consciência do que seja o direi
to de criticar, direito que sc impõe como
0 apanágio da democracia.

Eminentes paradigmas da política bra
sileira, ciuer no passado quer no presen
te, receberam críticas, mesmo as mais
acerbas ou irreverentes, como um alarma

às suas diretrizes, na sábia convicção de
que até de uma criança pode-sc colher
ensinamentos.

Por que, então, andar por caminlios
ínvios e pérfidos para, com intuito incon
fessável, fazer calar uin porta-voz da
opinião pública?

Há que se dar guarida ao axioma de
que um povo sem imprensa é um povo
descoberto. E que a cultura dc uma co
munidade se medo pelo número dc jor
nais que ela possa sustentar.

Não regatearemos, poi.s, ao povo, por
dever dc ofício, o ensejo dc conhecer a
vida administrativa da cidade, usando,
quando preciso, de normas as mais ás
peras, quer seja no comentário objetivo,
quer soja nas sátiras ou no “ridendo cas
tigai mores”, como agentes disciplinado-
res do erros e distorções que sob quai.s-
quer pretextos possam acarretar prejuí
zos à coletividade cm cujo seio vivemos.

2,50 0.901,15
2,50 1.87 1,10

(m2V 13,00 0,87 5.00

(Obs.: — Preços referentes a janeiro de 1974)

FRANCISCO DE ASSIS OLIVA

REíLEXÃO

A insolvência da Pref eitura
Sob o titulo .(|essa coluna,

por muitas vezes criticamos
veementemente a atual ad

ministração municipal. Há
quem pense e interprete que
usamos até de um certo exa

gero. Sofremos uma interpe
lação judicial e uma repre
sentação criminal ' quando
abordamos diversos fatos
ocorridos no subtítulo “A

MESA REDONDA E A SUS- ●

PEIÇAO”, isto em 1974, em
outro órgão escrito local,

Para aqueles que segundo
a süa conveniência fizeram e

fazem tal interpretação, hoje
não emitimos qualquer opi
nião. Nos cingiremos simples
mente a transcrever uma pe
tição, datada de 10 do cor
rente mês, subscrita pelo ad
vogado da Capital, dr. Do- '
mingos Marmo, endereçada
ao MM. Juiz da l.a Vara de

Jundiaí, peça pública e que,
portanto, sua divulgação não
deve causar estranheza a

ninguém, bem cemo não im
plicará qualquer infrigência
às disposições positivas do
nosso direito.

“Excelentíssimo Senlior Dou

tor Juiz de Direito da l.a
VARA DA COMARCA DE

JUNDIAÍ — SP.

O MOSTEIRO DE SAO

BENTO, por seu advogado e
no.s autos de DESAPRO
PRIAÇÃO que lhe moveu a
MUNICIPALIDADE LOCAL
— era fase de execução —
V'^em expor e requerer o se
guinte:

não é qualquer “Caixa-Pre-
go” de nosso folclore, inten
ta protelar para 1877, o cum
primento de uma obrigação
líquida e certa, fixada ■ (sob
ressalva de atualização, con
signada no R. despacho que
homologou conta dc fls.) no
importe de Cr$ 2.532.842,25
mais 357,60 igual a Ci$ ....
2.533.199,85.

adequada, ver-se Sua E.xee-
lência, amanhã, obrigado a
repor, de seu patrimônio
pe.ssoal, aquilo que o erário
municipal terá de pagar a
mais, com a correção mone
tária e juros de mora aplicá
veis até o efetivo pagamento
do débito.

— IV —

Fica, assim, consignado o
PROTESTO de haver, qual
quer do povo desta operosa e
dlgua cidade de Jundiaí, do
cidadão IBIS PEREIPvil

MAURO DA CRUZ, oportu
namente, os prejuízos que fo
rem causados aos cofres mu

nicipais pelo não pagamento
atual da quantia apurada a
fls. destes autos, consoante o
citado art. 107, § único, da

■ Constituição Federal, pre
juízos efises desde já referi
dos à correção monetária c
juro.s de mora sobre o to
tal da importância apurada
atualmente.

— II —

Sem prejuízo do que adian
te se requer, mas no intuito
de fixar a re.sponsabilidade
pessoal do cidadão-prefeito
IBIS PEREIRA MAURO DA

CRUZ, nos termos do art.
107, parágrafo único da
Constituição Federal, quanto
aos prejuízos que sua recusa
em pagar o devido, represen
ta para os cofres municipais
—deixa o suplicante consig
nado o óbvio, isto é: a ação
teve Início em 1972 e a sen

tença de primeira instância
foi prolatada em fevereiro de
1974. Portanto, é a menos
que o Sr. Alcaide esteja mal
assessorado, devia te,r incluí
do, no orçamento do corren
te exercício de 197.5, verba
necessária não apenas a esse
encargo previsto, como a ou
tros que, aO que consta, vêm
onerando penosamente os
munícipes!. . .

— V —

Contudo, no exercício do
direito seu, o Mosteiro reque
rente pede soja formalizada,
nos termos do art. 730, inci

sos, e seguinte, do CPC,
execução por quantia certa,
citando-.se a devedora, sob as
cominãçõe.s do art. 14 e se
guintes do mesmo CPC, para
embargar era dez (10> dia.s,
querendo, proseguindo-se co
mo de direito.

Termos cm que,
P. Deferimento.

Jundiaí, 10 de setembro de

a

PALLETS E EMBALAGENS DE MADEIRA,
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO, MADEIRAS
EM GERAL, PARA INDÚSTRIA E CONSTRUÇÕES

— ISSO TUDO É COM— III —

O fato de Sua E.xcelência
não se ter lembrado da obri

gação comezinha de organi
zar 0 orçamento de sua ad
ministração dentro dos dita
mes da probidade e zelo fun
cionais, corriqueiros, configu
ra omissão, e a omissão ca
racterizam culpa
suficiente para que se lhe
aplique (ao Sr. Alcaide) o
disposto no parágrafo único
do art. 107 da Constituição
Federal e, por via judicial

yt

C'c;' m
1975

(as.s.) Domingos Marmo
OABSP 5004/CIC 038962508
Rua Barão do Paranapia-

caba, 24 — 3.o — s/24 — Fo
nes 34-3805/36-.9890/70-8254.”
TEMOS DITO E NOTI

CIADO.

ADEGERALO patrono da requerente
conhecimento

í<{

acaba de ter

dos termos jocosos do ofício
de fls. 241, pelo qual o Sr.
Alcaide não .se pejou de de
clarar a insolvência própria
e/ou da Municipalidade e, es-
quecendo-se de que JUNDIAÍ

elemento

O maior mercado dc madeiras da região

Rua da Várzea, 131 - Fones: 4-3166, 4-3822 e G-736»
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(O leii«r escreve, comesiía e ®|»iiia)

RetratoUma exceção

J. 2,a
Oraçõo
homem

para o

simplesdopara o
I

crepúsculotradição com esse jornal,
que mexe com o que tem
que ser mexido e não tem
medo de dizer a verdade

que há muito tempo tinha
que ser dita e não o era.

Francamente, gostaria
de conhecer esse jomal
centímetro por centíme
tro, pessoa por pe.ssoa,
pois vocês aí devem co
nhecer esta cidade de pon

ta a ponta, jundiaiense
por jundiaiense!

Sr.: — Não acostumado
a escrever a jornais, estou
abrindo uma exceção para
me manifestar a re.speito
desse semanário, visto que
é ele, sem dúvida alguma,
o jornal de maior aceita
ção nesta cidade, tanto pe
los fanáticos çomo pelos
não acostumados á Jun-
diaí.

Tenho notado a varieda

de de artigos e posso di
zer que até agora não
consegui entrar cm con-

I>eixa-ine sentar contigo irmão,
E pegar-te nas mãos calosas
Tão rudes e sofridas:
Ríãos que constroem
Nos tijolos que se assentam,
Ou no revirar da terra que se lavra.
Deixa-me ver além do teu aspecto
Grosseiro e enrugado,
Para que eu penetre
Até a mais profunda zona
Do teu sofrer dissimulado.

de

vidauma

A sala 6 escura pelo
tempo nublado, abafada
pelo ar parado, mas aco
lhedora. Da cadeira, onde
leio, mal consigo acompa
nhar as linhas do jornal.
Levanto a cabeça, pro
curando, no infinito, des
cansar a vista já ardente.
Espremo os olhos, abro-os
devagar e vou notando
aquela figura em contras
te com a pouca luz que
vaza o vitrô.

No sofá, ela descansa
em frente a mim, há al
gum tempo já adormeci
da. All já, solta, ou me
lhor, jogada na poltrona.
Ela, cuja pele enrugada
mais parece uma roupa
gem grande para o peque
no esqueleto que veste.
Sua cabeça, pensa para
trás, boca aberta, donde
precipita a centadura pos
tiça de suas gengivas já
mur''has. Eoca que so se
fecha repentinamente,
quando acorda de scbito.

Seu corpo, escapando
das almofadas, numa posi

ção nada cômoda, dava a
ela a liberdade do mal jei
to. Uma das mãos sobre
os seios flácidos, que já
pendem sobre a barriga e
a outra jogada sobre a al
mofada, inerte.
O único sinal de vida são

algumas contrações que
aquela mão em concha, re
pentinamente, reflete al
gum sonho. Esclerosada,
vivendo num mundo de

fantasia, quando dorme,
como agora, deixa trans
parecer o cansaço da vida.
Vida pequer.n e legrada,
che'a de conceito., que só
ajudaram a dl.ninuir a
sua autentidd.nie.

Al,.. como me sinto co

varde cada vez que penso

que bom seria ser como

ela... já ter servido na

vida, ter se servido da vi

da e estar servindo para a
morte!

n

Deixa-me falar por tua boca morta,
Aos bofetões fechada.
E cantar a música
dos teus lábios emurchecidos,
que mais parece lamento
e murmúrio de dor.

Para que teu cantar
paire no espaço
dos que se julgam
Maiores do que tu.
Deixa-me falar.

Luís Hajmann

A pena mágica
do "'Bartimeu

u

pia autêntica de habitante
da zona rural.

Creia, senhor Redator,
que a crítica citada agra
dou em cheio, desopilando
o fígado de muita gente,
promovendo bastante o seu
jornal.

Além de atingir o objeti
vo visado pelo autor, a sua
pena mágica consegue ain
da dar à sua estória engra
çada um toque de serieda
de, mostrando ao homem
que labuta no campo tam
bém vigilante e atento aos
acontecimentos ● polí ticos
de sua região.

Parabéns, pois, ao seu
jornal e ao magnífico se
nhor *'0 Bartimeu”.

Sr.: — Li com satisfação,
e dei gostosas gargalhadas,
a sátira de “Ò Bartimeu”
intitulada “Ao gosto Quan
tum Satis”. O articulista é

uma parada!

Embora o escrito seja
uma preparatória, em gran
de parte, para a gozação
final dos vereadores ali

nhados com a Administra

ção Municipal, é tão bom
que deve ser saboreado por
todos os jundiaicnses, in
dependente de credo polí
tico.

III

As portas da sensibilidade
dos “civilizados” e “cultos”

fecharam-ts para fora,
A fim de que não saias
do vale sem horizontes,
Para que não voltes dos tempos subterrâneos,
Para que não os atinja
O timbre de tua voz endurecida.

O tinir do ferro de tuas enxadas,
Para mim são sinos repicando
Os salmos da esperança!
Eu não vejo rudeza ou grosseria
Quando volves do trabalho para o lar
E ao lado da mulher cansada,
Tu que não sabes,
(despojado de finuras)
beijar a criançada,
Apenas com teu olhar sentido
penetras o rosto envelhecido
da tua companheira,
Deixa-me estar ao teu lado.

O perfil do “Padinho Eli-
zeu” é perfeito. À descri
ção do nosso caboclo com
pouca instrução, mas sem
pre preocupado com os
problemas de nossa terra,
principahnente com o ma
labarismo de alguns políti
cos, é uma verdadeira có-

IV

Mário Gonçalves
Siqueira de Moraes, C3(> —
2.0 andar.

Rua
Quero cantar-te todo.
De macacão ou fardado,
de botas de borracha

ou luvas de boiadeiro,
Maquilado de graxa
ou de reboque enfeitado.
Quero cheirar-te o suor
Acre, forte, condimentado,
com odor de terra cultivada

e ressaibos de máquina consertada.

Teatro. Em Jyndiaí?

Teatro, em Jundiaí, pa
rece que agora está se di
fundindo bastante. Princi

palmente nas escolas, onde
o movimento é muito gran
de. Todos os alunos sentem

vontade de fazer teatro.

Contamos, em Jundiaí,
atualmente, com o Teatro

Estudantil Rosa, Teatro In
terno Padre Anc’iieta e o

Grupo de Teatro Livre. Sc
tudo contúiuar assim, pre
cisaremos de um, pelo me
nos um, teatro. A cidade
está crescendo. PRECISA

MOS DE UM TEATRO.

Falei? Queremos ver tea¬

tro em Jundiaí. Esse novo

fôlego deve ser capitaliza
do. Ouvi dizer que existe
um Conselho Municipal de
Cultura. Será que ele nos
ouve também?

João Carlos Zoniraío

V

Deixa-me cantar-té!

Portões de fábrica...
Braços de charrua...
prisões a prisões,
elos por elos,
Para que outros
Ouvindo meu cantar
ouçam os teus anelos.

E passo a passo quero
Apropriar-me de tua luta.
Pô-la em msu psito,
Prendê-la em minhas

Parabéns

De parabéns a equipe
do Jornal de 2.a, por con
seguir, dentro de seu qua
dro de redatores, a capa
cidade, de Célia de Freitas-

(Sérgio BochinoJ

mãos,
como um caudal de raios flamejante.
Na tempestade de desejos incontidos.

VIEdson de Castro

Dejxa-me chorar irmão
as tuas horas
os teus anos,
idade cegas,
séculos estelares
Universo transbordante.

Eá-me teu silêncio.
Dá-me tua esperança,
Dá-me tua luta,
E de ti irmão hei de cantar.
De tuas belezas escondidas.

00 AZULi
Tua fé

Teu labor

Teu er.rinho.RESTAURANTE
PIZZARIA

CHURRASCARIA

SAUNA * MOTEL

E méu canto maior
e minha lira exangue
por ti hão de falar
C’as minhas palavras,
e o meu próprio sangue.

(Garcia Lorca)

. Colaboração;
FRANCISCO ANDREOLI

(vereador em Sã©
José dos Campos)

VIA ANHANGUERA, KM.
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Apostila para 76 ‘I

!l
6

‘;

l

f

f
No vestibular de 76, man

da a nova lei, haverá provas
de redação. Desacostumados
ao hábito do alinhavar racio
cínios, substituídos oue foram
por funcionais cruzinhas co
locadas estrafegioainonte den
tro de quadrinlios, alguns es
tudantes protestam com uma
certa veemência diante de tão
desatinada exigência,
escrever para oue, se ou vou

ser engenheiro'(médico, den
tista, físico, matemático, ad
ministrador de empresas) 7
— perguntam eles.

Realmente, esses rapazes
têm carradas de razão.
Quem precisa escrever, são

os escritores. Os médicos me-
. dicani, os dentistas denti.stam,
os físicos fisicam, os matemá
ticos matematicam, os admi
nistradores administram.

Os cursinhos, e.s.ses denoda-
dos c zelosos defensores do.s
interesses estudantis, saberão
encontrar uma solução para
evitar que os seus clientes
(digo, alunos) percam precio
sas parcelas do seu tempo
tentando coordenar um racio
cínio, tendo coisas tão mais
importantes a fazer.

iiicramcntc subjetivo, anali

sar as contradições derivadas

de uiu pretenso aggiornamen-

to no campo episcopal, que

oó tendem a agir na Infra-es
trutura de form.a a assentar-

lhe os alicerces”.

témp&re
I

E era assim. Ao anoitecer a piazada
se enfileirava, para o banho; a baciona,
a chaleira com água fervendo depois
amornada com água fria, a lavação, pri
meiro a cara e o pescoço,
fim os pés até os joelhos,
mais grosso na enxugação com a toalha
de pano de saco de farinha e ia “qnentá
fogo” no poiá do fogão à lenha,
então hora da janta; o mais gostoso era
no fim, que ninguém conhecia a palavra
sobremesa; Curáu, ou pamonha, ou se-
quilhos, ou suspiros, ou melado com fa
rinha de milho,
beiços,

os acontecidos,
prosas que os grandes proseavam com os
grandes; pr’os pequenos ouvirem. Se por
acaso e pra alegria nossa apeasse na
nossa casa um hospede, êta conversaiada
supimpa! Isto ia até que o relógio “ca
valinho” bem lá no alto da parede
ninguém buli” dessé as oito.
nha vó, sinh’Ana reunia o povinho para
rezar o terço. Vovó “puxava” o terço
tudinho em latim. Tudo não, que “asave-
maria” e os “padrenosso”, não. E a
criançada, tanta criança que minha mãe
e minha vó até erravam o nome no
chamar, se ajoelhava em frente ao ora
tório, as velas acesas uma de cada lado
do altarzinho, num “se ajoelha” engraça
do com os pézinhos bem esticados para
traz, “azunhinhas” encostadinhas no
chão, os pés bem “pareio” co’as canelas,
a bundinha encostada nos calcanhares.

Vinha o “no primeiro mistério contem
plamos. . e antes do “no segundo mis
tério ... “a criançada já tava cabeceando
de sono, “pescando”... Terminado o ter
ço vinha a ladainha; virgo fidelis, virgo
potens, virgo amabilis, patati patatá...
e os outros, na resposta ora pro nobe,
ora pro nobe, que caboclo acha preten
sioso, pernóstico pronunciar os is final
nem dos final eles gostam, todo mundo
rezando junto fica um isss final tão feio,
tão “sem gracera”. ..

A meninada só garrava a acordar

quando chegava na “salve rainha” que
era o fim da reza, se a vó não cismasse
de rezar mais uns “gloriapatri” por in
tenção disto, daquilo, de fulano, sabemo
iá! Nem bem terminada a reza, era a

correría para a cama: os maiorzinhos su
biam depressa mas os menorzinhos es
perneavam pra subir naquela camona tão
alta. Naquele tempo cair da cama era
perigoso, era que nem cair do primeiro
andar. ^ Olhar embaixo da cama, isso
não, não acontecesse de estar lá um saci
ou coisa ruim da braba. -.

Bom, eu desgarrei, fugi do assunto.
Vamos voltar ao momento em que a vó,

acesas as velas, abriu o oratório; Entre

as flores artificiais de papel crepon, que

imagem tava lá? Lógico, a Virgem San
tíssima,

algum sanfantonio,

mesmo do “bao jesuis

queninho.

nhora; enorme era minh’avó puxando
terço; grande era minha mãe de joelhos,
o menorzinho no colo, dormindo, cabeci-
nha no entre-seios, gostosura de sono.

Reminiscências? Qual o que! Vamos

chamar de “análise”. Quem se atrevia,
naquele tempo, pedir fosse lá o que fos

se lá o que fosse, pro pai? ou avô? Ti

nha que pedir pra mãe ou prá vó. Não

sei por que artes de alcova, na sexta-
feira meu pai dizia:

Ocê amanhã, se corrê bem o serviço
pode ir na vila; m’esteja em casa às onze.

S’eu tivesse pedido pr’ele, não dei

xava. E nem pedindo pra mãe, não dei

xava mais. Adeus rastapé! E minha vó

não se cansava de dizer que o primeiro

milagre de Jesus foi pro intercessão da
Mãe. Análise? Certo. “Os home” de an-

tanha viviam num malemá disfarçado

regime Matriarcal.

E quando os machões descuidavam

apareciam baronesas, marquesas e petro-

nilhas que botavam ordem no galinhei

ro. Os homens tinham que ocupar seu

lugar impelidos pelas mulheres.

Meio de banda, menorzinho,

ou são sebastião.
azoreia”, e por

Tirava o
É evidente que o aluno não

terá dito nada, mas com uma

certa elegância e um certo

hit dc contemporaneldadc.

Tem gente multo mais famo

sa do que ele que fala c es
creve assim e — dlgamas —

está bem de vida.

Ora. t

>y

mãos atadas, pe-

Grandona mesmo, Nossa Se-
E era

o

regalos de lamber os

E aí vinha o serão, as estórias,
assussedeu-se... ”

Já se o aluno sc destinar

a uma área mais afim com aa

Humanidades, e preferir po

sar mais para o literário do

que para o temático — ideo
lógico — tecnocrático, pode
rá conduzir sua redação mais

ou monos assim;

ti
OS

prá
Então mi-

í<

“Fulgvrava o sol no hori

zonte naquela manhã radian
te, enquanto as flores despe-
talavam-se como flocos de al

godão solios ao vento,

longe, ouvia-se o triiiar dos
passarinhos, que revoavam

alegremente em handos, tra
duzindo eom suas core.s e gor

jeios, toda a imensidão da
M>ãc Natureza.

ii!

Ele.s podem elaborar mode
los de redação, que os dili
gentes- alunos teriam apenas
o trabalho de decorar e, no
momento crucial, lançar no
papel. Os temas não deverão
variar muito. Os examinado
res não são muito mais ori- .

ginais do que os alunos.

.■Vo

Como colaboração, aqui vai
v.m modelinho, com temas
bem abrangentes, prlncipal-
mente se o candidato se des

tina à área de Ciências Exa
tas;

As nuveivs, no ecu, forma

vam múltiplos desenhos, que
mudavam ao sahor dos capri

chos do vento.

Era primavera”.

Se os professores forem da
dos à litcratice, nota 10 ga

rantida. Se eles tivtrem uro

pouco mais de sen;» critico,
naturalmente considerarão o

texto como uma colocação

Irônica diante do kitscli lite

rário, e é bem po.~sivel quo
também abram mão dc uro

I
!

“No mundo hodierno, domi
nado pela devastação do meio
ambiente, através da ação de
letéria das multinacionais, os

cxcepSo

i

Hoje a mulher deixou o lar. Con

corre com 0 homem em todas as profis

sões e não manda mais em nada. Não

manda mais nos homens e os desencora

jam.

instrumentos

conitiíuem, sem dúvida, os
elementos essenciais i>ara a
formação de um embasamen
to doutrinário despojado de
extremismos.

de

Eu tô muito velho pr’a me candidatar

a vereador. Mas você que é moço? Sua
namorada não deixa? Ou sua mulher?

Desde que esquecidos do seu papel elas
estão em todas, vamos então elegê-las pa
ra a vereança. Eu, por mim, já prendi
a rumá cozinha.

Muito embora a perfunctó-
ria atuação dos elementos de
acidcntaíidade contribuam de
forma decisiva para a forma

ção de índices subjacentes, é
fera de dúvida que a margi
nalidade das massas, disso
ciadas do processo de enga-
mento político, tende a agir
retroatlvamente nos processos
de fixação de capitais.

Toma-se porém indisi^n-
pensável, do ponto de vista

10.

Como se vê, esses bravos

vestibulandos não têm muito

o que temer. Escrever não é
tão dificil quanto parece. Por
isso, é mellror eles se preo

cuparem com a caligrafia.
Não se esqueça mocinha. Tamo pre

cisando de candidatos. Ele ou Você?

SANDRO VAIA
O Bartimeu

EX3STEM 14 CORES DE TAMPAS PLÁSTICAS, ARMÁRíOS DE PENDURAR E

ARMÁR50S DE EMBUT5R ASTRA. O QUE TORNA QUASE INCRÍVEL QUE AINDA

EXISTAM BANHEIROS MAL DECORADOS.

Tels.; 6-4650 o 4-1439Rua Colégio Fíorence, 59

S.A. Indústria e Comércio
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CâsTiaro

quer

sober a

fodo

custo

Quem assistiu à sessão or

dinária da Câmara Munici

pal de' Jundiaí, na semana

passada, teve nova oportuni

dade de constatar o pouco

caso com que alguns verea

dores vêm tratando ques

tões do mais alto interesse de

toda a coletividade.

A sessão corria para seu fi

nal, dentro de um período de

prorrogação de quinze mi

nutos, quando foi lido e pos

to em votação o requerimen

to n.o 1.376. de autoria do

vereador Abdoral Lins de

Alencar, indagando ao chefe

do Executivo qual o cu.sto,

para os cofres públicos do

Município, dos dois quilôme

tros recém-inaugurados da

avenida 0 de Julho (Córrego

do Mato). Seis vereadores,

srs. Rolando Glarola, José

Sílvio Bonassi, Antonio Ta

vares, Luiz Lourenço Gon

çalves, Élio Zülo, Adoniro

José Moreira e Henrique

Victório Franco, tiveram a

ousadia de se levantar, - vo

tando contrários ao pedido

■ de informação, como se os

eleitores que os elegeram não

tivessem interesse algum em

saber como está sendo apli

cado o dinheiro dos seus im

postos.

Apesar dessa posição dos

vereadores alinhados ao es

quema do chefe do Executi

vo, a proposição de Alencar

acabou sendo aprovada, pois
os outros oito vereadores

presentes à sessão prontifica

ram-se em endossá-la com

seu vmto favorável.

Na sequência dos traba

lhos, foi aprovado, também,

o requerimento n.o 1.377, do

mesmo autor, que oficializa

as denúncias feitas há um

mês pelo Jornal de 2.a, acer

ca da negociação de áreas

verdes pelo próprio chefe do
Executivo e seu secretário de

Saúde. Higiene e Bem-Estar
Socis.1.

As indagações que são le
vadas ao prefeito, por meio
desse requerimento;

’T. A área localizada na
Vila Hortolândia, entre o ri»
Jundiaí e a variante da via
Anhanguera para a estrada

■ Jundiaí-Itatiba, prevista no ●
Plano Diretor como Setor
Recreativo-Paisagístico,
sua setorização alterada?
Quando? Através de, que di
ploma legal?

“2. Essa área foi objeto do
dos , olnsmcmbrainento? &e positi

vo, através dc qual processo?
Quem aprovou esse desmem
bramento? Qual o inteiro
teor de todas as pecas cons
tantes desse processo adim-
nistrativo?

“3. Uma parte dessa área.
ao que se sabe, foi alienada
pelo sr. íbis Pereira Mam’o
da Cruz e outros, para a fir
ma Conevebrás, que ali edi-
ficou seu estabelecimento in
dustrial. Assim, indaga-^'
esta firma teve aprovada
Municipalidade, a sua planta
de edificação industriai?
positivo,- através de que pr®'
cesso? Quem aprovou ®
planta? Qual o inteiro
de 'todas as peças constantes
des.se processo administrati
vo?”

pal. que todo mês enfrenta
a fila no banco loara levar |

dinheirinho destinado

representam 5,2.5% do que
se arrecadou com o Impôs- I
to Predial. É coisa de rico, i

gente.

Pensando bem, o j_un-
diaiense chora mesmo é de

barriga cheia.
Afinal dc contas, os im

postos foram aumentados.
Vamos almoçar, vamos
jantar. Estão servidos?
O recado aqui vai para

os senhores vereado.res
municipais.

Já tarda um reciucri-
mento solicitando para cnie
o chefe do Executivo for

neça informações detalha
das sobre o fato, com ane

xação de cópias das notas
fiscais.

Se dc fato as despesas
foram realizadas com re

cepções a autoridades e
homenagens a quem de
direito e hospedagens ne
cessárias ao serviço públi
co municipal, muito bem,
registre-se o fato.

Caso contrário, a lei é
para ser aplicada e não
utilizada como enfeite nas
estantes burocráticas e

muito menos de escudo

para políticos comodistas.
O contribuinte munici-

tais verbas têm deslinação
específica e se gasto o
numerário de forma inde

vida, poderá representar-
irregularidades até graves.

Daí a necessidade de ser

demonstrado pelos comen-
sais como foram efetuados

tais gastos, mesmo porciue
recepções, homenagens e
hospedagens, como cons
tam nas rubricas orçamen

tárias, são-afirmações que
não SC confundem.

Contas, se houveram,
com almoços e jantares do
prefeito mais os seus auxi
liares em restaurantes lo

cais, foram irregularmcnte
empenhadas.
Uma vez que todos ga

nham para trabalhar, nada
mais correto do que almo
çarem e jantarem em suas
casas.

Se as despesas foram
efetuadas de acordo com a

clestinação orçamentária,
não custa demonstrar, não
só para os curiosos como
nós, como c especialmente,
para prestação de contas a
que o povo tem direito.

Para se ter uma pálida
idéia do volume desses

gastos é só verificar ciue

A publicação do balan
ço da Prefeitura Muni
cipal de Jundiaí de 1974
oferece-nos dados sobre

despesas com almoços e
jantares que merecem es
tudos e considerações.

Os gastos com recepções,
homenagens e hospeda
gens foram de Cr.S 	
151.824,80, c com viagens,
estadias c representações
somaram Cr$ 53.423,07,
num total dc Cr.$ .......
205.247,95.
Sómente o Gabinete do

prefeito gastou a quaniia
de CrS 136.095,38 com
recepções, homenagens e
hospedagens.
Poderiamos parar por

aqui e deixar o espaço que
nos é reservado, cm bran

co, para o leitor do nosso
jornal completar a seu
gosto.

■ Mas não será justo. É
necessário que se verifi
que como foi utilizado o
dinheiro para evitar inter
pretações errôneas de algo
ejue poderá ser plonamcnio
justificado.
Então, cumpre-nos. já

que metemos nos.sa co^^lier
no brodo, esclarecer que

rt CO

ao imposto da parte de ci-
e da parte dc baixo do

lugar que descansa a car
caça, ou melhor dizendo, o
Predial pela casa e o Ter
ritorial pelo lugar que ela
ocupa, o terreno, tem o dij
reito de saber o que está
acontecendo. Vamos infor-
má-lo?

ma

Aproveitando. Está certo
●esse negócio de cobrar o
Imposto Territorial onde
tem casa? Pelo que temos
lido, o imposto territorial

onerar áreas deso-e para

cupadas e outras onde se
pratica a especulação imo
biliária" de poucos contri
buintes muito ricos. Mas

quando a área desocupada
passa a ter uma casa em
cima, o Imposto Territorial
continua? Pois continua.

Então é bafela essa de

tributar os terrenos para
castigar os que' não que
rem construir nem vender? -

É balela sim, senhores.

VJRGíLíO TORniCELLÍ

Processo contra

O Pensaidor

acabou em nada

Em maio ce 1974, ciuando a
cidade toda protestava co;itra
o e.scorahantc aumento dos

impostos municipais, a Rádio
Difusora Jundiaiense tomou
a iniciativa de convidar o

prefeito, vereadores e repre
sentantes da.s classes trabalha

doras, liberais c empresariais
para democraticamente irem
debater o assunto diante de

seus microfones, para o que
era cedido o tempo integral
(depois prorrogado) do seu
programa "Mesa Redonda”.
Confirmando o presságio

dos milhares de contribuin
tes descontentes, essa mesa-
redonda deu em nada. o pre
feito falou mais alto que o
próprio dono-da-casa, propôs-
se, publicamente, a adquirir
uma propriedade deste pelo
valor calculado para efeito de
tributação, chegando mesmo a
preencher um cheque com a

quantia e,stipu!ada frente aos
microfones, etc. etc. Só res
tou, de real proveito, uma
prome.ssa do pr-efeito ao
Virgílio Torricelli, de que o
deixaria compulsar os" do
cumentos relacionados

a concorrência e contratação
das obras -do sistema viário.
Do exame dessa documenta
ção foi que se pôde colher os
primeiros elementos para a
denúncia dos contratos e a
constituição de uma CPI na
Câmara, a qual já deveria ter
tornado público as suas con
clusões.

semana. “A Mesa Redonda

^e a Suspeiçao” foi o titulo
dessa sua "Reflexão”.
Não aceitando as críticás

que lhe foram feitas através
do referido artigo, e aprovei
tando o ensejo cie uma des
forra contra o jornal citado,
que, na época, também o cri
ticava, 0 prefeito contratou o
advogado Eduardo Muylaert
Antunes para pleitear 'judi
cialmente a interpelação
articulista. O nome deste
(Ademércio Lourenção) foi
declinado e a interpelação foi
respondida.
Ainda insatisfeito no dia

26 de agosto de 1974 o prefei- ,
to ingressou na Justiça coni
pedido de representação cri

minal contra o articulista,
afirmando que o mesmo hou
vera infringido diversos dis
positivos do Código Penal e
cia Lei de Imprensa naquele

mesmo artigo
donda e a Suspeição”.

"A Mesa Re-

Na semana passada se tor
nou pública a decisão do ma
gistrado Onoíre Barreto de
Moura acerca da pretendida
representação criminal. A de
cisão está assim redigida:

"Vistos. Nesta oportunida
de processual, compulsando os
autos sublinhados (403/74),
em que estão apensados os
sob n.o 234/74, estes
tantes à interpelação 		
nal e aqueles concernentes à
representação criminal, pude

?? explicações constantes
de fls. 22/27 e estampadas
nos autos do pedido intcrpela-
tono e cia lavra do notificado,
dr. Ademércio Lourenção.

'Com o lastro do art. '25,
S 1.0, da Lei 5.250, de 9 de fe-
veren-o de 1967, ■ assimilo-as
como satisfatórias, relativa
mente a -pessoa do interpelan-

Pereira Mauro da
porque contidas

üentio dos parâmetros
Pertinentes, cio

daquela mesma lei.

“Nestas condições nao

lelevancia penal, ih» innn^in

'‘Por tais

sr.

com

do
respei-
crimi-

Dias depois da tal reunião,
numa seção que mantinha aos
domingos no Jornal dc Jun
diaí, o articulista que
.sina "O Pensador”’ fazia pu
blicar um comentário sobre o
acontecimento, associando-o a

outros passados na

se as-

teve
mesma

FOTOCOPIADORA

MALTON!
WÂLITA art.
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dc peças
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fone:
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ri!a dr
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we fle» o PoSI?5bS“S

■Ho°S SH “ --S:

rep?esentai?te.'^ interpelante 'e

m 1 líl
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santoV

LAS trabalhavam

ma firma, uma no sétimo
outra no oitavo andar.

Sandrina, que ficava em
baixo, subiu para falar

com Ubaldina. Entrou na sala, serviu-
se de um café da garrafa

na mes- — Afinal de contas, essa pesosa
que sabe coisas a respeito do teu
rido é daqui, deve ser algum colega
nosso, homem ou mulher, sei lá.

Depois de ajeitar uma mecha que
caía'sobre a testa, prossegue:

●— E tem mais, minha filha, tem

mo? Sinceromente, não estou te man
jando.ma-

Ubaldina pega um lápis. Fala fa
zendo risccs numa folha de papel:
— Te escreveram um bilhete anô¬

nimo dizendo que ele tem uma aman
te, não foi?

Faz um pequeno
esfercoráfica:

térmica,
sentou junto da amiga. Começou:
— Você não sabe da maior.

mais. círculo com a

Bate na mesa:

— Por que você entende, cu nãp
acredita, sei lá, que o Castor possa ter
uma amante?

Dá um gole. Estala
Prossegue:

a língua. — Pois bem, vccê lembra o citado
lugar d:s encontres, não lembra?

E diante do sim:

— Então vccê vai lá na hora

marcada, arma uma confusão tre
menda, e prccura saber se, para a
outra mulher, o teu marido é de al-

Acabo de rasgar um bilhete
a.nonimo.

Terminando o café, coloca
cara na ponta da mesa:

Pega um lápis, fica brincando
com ele:a xí-

— Olha, pra te dizer a verdade,
acho que o teu marido tem cara de
sonso.

— Encontrei enfiado na minha

agenda, li, rasguei e joguei fora.

Ubaldina, que também terminava
um café, procura saber:

-— Mas um bilhete anônimo co-

guma ccisa.
Pára da rabiscar:

— Afinal de contas, se ele não é
de nada com você, pode muiío bem
ser culpa tua.

Aponta para a janela:
— Vai lá, minha filha, vai ver

cuo vccê tá perdendo um mrn’e de
coisas bacanos, porque ainda não re
solveu apurar as verdades eternas.

Balança a cabeça:
— É a sua cliance de descebrir se

o Caster tem ou não segredos ccuPos.
A voz de Sandrina soiu suspirada,

do fundo do po'to:
— Puxa vida, é mesmo.

Sandrina salta:

— Mas sem essa, minha filha,
que cara de sonso? Escux; aqui, quem
conhece melhor o meu marido, eu cu
você?mo?

Aponta com o indicador:
—■ Vou te contar um

mas só pra você, porque

Sandrina ri:

■— Pois e, minha filha, um bilhe
te anônimio dizendo que meu marido
se encontra, pelo menos duas vezes
por semana, com uma mulher.

Pegou um pedacinho de papel, fez
uma bola;

ne-íocio,

és minha

amiga.

Conta:

— Sabe por que eu não acredito
que ela pessa ter uma amante, sabe?

Não espera resposta:
— Exatamente porque ele não é

um sonso, entende?
Vai em frente:

— E tem mais, muito mais.
Completa:

— Se eie fosse um sonso, um ban-
dalho enrustido, um pochalouca, se
ria, antes de mais nada, um bom
amante pra mim.

Deu todos os detalhes; de lu¬
gar, hora etc.

Ubaldina nõo deixou por menes:

— Pcis é, acho que mulher ne
nhuma tem o direito de ocusar um

hernem, sem primeiro descebrir as
coisas todas.

Atira a bola ao cesto:

.— Você já imaginou um bilhete
anônimo dizendo que o marido da
gente nos trai?

A outra estava realmente espan
tada. Diz: E a cutra:

— Só queria ver sua cara, se você
descebrir que ele é o safado, no bom
sentido, que você nunca manjeu.

— Mas o que acho gozado é que
você parece não estar ligando muito.

Sacode as mãos:

— Quer dizer, você recebe um bi
lhete anônimo dizendo que teu mari
do se encontra com outra, e nem se
importa.

Procura saber:

Segreda, a mão em conha
canto da boca:

— Sabes de uma coisa? Só o sa¬

no

Minutos depois, sozinha na sua
mesa, Sandrina fazia mil conjecturas.
Segundo o bilhete anônimo, naquele
mesmo fim da tarde Castor teria um

fado funciona.

Cicia, ainda mais baixo:

— Não acredito que o Castor te
nha nenhuma outra mulher, porque
nem a mim ele tem como devia, en
tendes?

encontro cem a outra, na pracinha
dos fundos da Biblioteca Municipal.
Depois de muito pensar, tomou a re
solução definitiva: "Vou descebrir
tudo. Hoje descubro tudo".

Fez questão de chegar um pouco
atrasada ao lugar do encontro, para
não cair em erros. Inclusive, já esta
va escurecendo quando se oproximou.
Súbito avista, primeiro o marido. Cem
o coração aos saltos, vai indo. De
repente, pára, cemo nõo querendo
acreditar no que via: quem estava com
Castor era Ubaldina. Finalmente na

frente dos dois, Sandrina pergunta:

— Posso saber o que significo

— Você não se importa mesmo,

ou está apenas querendo mostrar que
tem fairplay? ,

Dá um murro na mesa:

-— Entendes ou não, puxa vida.
Queres que eu te explique melhor?
Queres?

Sandrina se ajeita na cadeira:

Nõo é isso, nõo quero mostrar
■fairplay nenhum.

Cruza os braços:

‘—. O problema é o seguinte, acho
que você vai entender.

Explica:

Ubaldina, com uma carregada do
se de espanto, pega a garrafa térmica,
serve-se de mais um café. Recomeça:

— Bom, entender eu entendo,
mas vem ca.

Prccura demonstrar:

— Nesse ponto é que eu acho que
você está sendo burra.

Baixa a xícara:

— É lógico que o fato de ele nõo
ligar pra ti, te perturba; do contrário
vccê nõo ficaria pensando nessas coi
sas.

—. Eu, simplesmente, não acredi
to que o Castor possa ter uma aman¬
te.

Interroga:

.— Entende?

Ubaldina, que permanecerá cala
da durante alguns instantes, íinal-
meníe quebra o silêncio:

— Mas vem cá, você acha que al
guém ia ter o trabalho de te escrever
um bilhete anônimo, colocar dentro da
tua o''’enda, para nada?

Olha bem nos olhos da amiga:

isso?

Ubaldina falou então, calma:
— Minha filha, você perdeu seu

marido porque não soube explorá-lo.

Dito isto, sapecou o maior beijo
na boca do rapaz. Sandrina deu ape
nas um gritinho. Logo depois, des
maiou.

Prccura ser clara:

— Pois bem: então, na minha opi
nião, você deveria tirar isso a pretos
limpos, certo?

Sandrina interroga:
— Mas tirar a pratos limpos co- AMTOMIO CONTENTE
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A atual captação do rio Jundiaí-Mirim (foto de
direita) cora sua ampliação para pequena re

presa- (ponto 1 no mapa^ j^oderá melhorar o serviço
de bombeamento mas não fará a regularização de

cima, a

que Jundiaí necessita. Esta depende da-barragèm do
represamento (ponto 2 no mapa).

Depois da captação, na altura da estrada velha
de Campinas (foto acima), parte da água do rio
Atíbaia escapa sem ser captada. É uma água cara,
bombeada do Atibaia, que está sendo transferida de
um para outro rio. Sem a barragem de regulariza

das chuvas também se perderão porção as águas
esse vai

. a

c.

Acima da captação, na altura da estrada de Ita-
tiba (foto ao lado), vê-se que o Jundiaí-Mirim, ape-

receba do Atibaia, continua sen-
;

sar do reforço que
insuficiente para atenderdo um pequeno córrego, ^ ^

as necessidades de um município como Jundiai

29/9 a 5/'10 de J975Jornal de 2 CS
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Nicette Bruno: um es

dentro e fora do
quando de Ruth e tivemos que en

saiar de novo, dando-me
, chance, assim, de observar a
Interpretação dela”.
Mas o seu próprio papel,

como Beatriz, Nicetíe diz que
foi um dos mais sérios desa

fios de sua carreira, “um de

safio que estimula o trabalho,
um trabalho que adorei multo
fazer”. “Por tudo isso, pelo
desafio em sl, pela vontade
que tive e pelo resultado ob
tido, adorei mesmo ser Bea
triz nesta peça”.
No final de sua entrevista,

Nicette deixou gravada a se
guinte mensagem aos jovens
que hoie estão procurando fa
zer teatro;

“A principal coisa que um
ator precisa ter é uma cons
ciência da profissão que es
colheu. Se ele .realmente de
cide fazer teatro por vocação
e por opção de Vida, ele deve
partir com um sentido de hu
mildade muito grande, para
que ele pcssa realmsnte pes
quisar tudo que ao redor dele
aconteça. E *ê com essa hu
mildade que ele vai conseguir
tudo. Persirtência, ccnscisn-
cia de que o sucesso e o fra
casso são ccnt-ingências da
profissão, isso é o que o ator
precisa ter, além de um tipo
de equilíbrio emocional para
suportar as duas coisas. So

mente assim é que ele conse
guirá sobreviver na carrei
ra”.

tim pouco a gente
termina o espetáculo.

“Eu, por exemplo, estou um
pouco “lá embaixo”; é uma
fossa muito grande, uma ela
boração de um sentimento
da ódio muito negativo. A
mim isto faz muito mal.

Agora, evidentemente, estou
superando isso: mas no co
meço me angustiou muito
porque tive que buscar e pro
curar emoções que nunca ti
nha sentido em minha vida.

Tendo que “assumir” o pa
pel de uma mãe recalcada,
biruta no duro, uma megera
que maltrata as filhas, Nicet
te não i>ôde “curtir” muito a
estréia de sua filha (na vida

real) nessa peça. Teve que
elaborar um “processo de dis
tanciamento”, pois, caso se li
gasse à filha, mesmo que fos
se para incentivar ou só ob
servar, perderia a realidade
do seu personagem. Assim,, na
hora de *mostrar todo o seu
ódio, toda a sua raiva, tinha
que ver em Beth tão somente

Thile, filha de Beatriz na
peça. E a própria Ee'.h a aju
dou nisso, conscientizando-se
de que tinham realmente que
se ver (na psça) apenas como
duas atrizes, cada qual no
seu papel.

“Depois que a coisa iá es
tava mais sohdificada é que
eu piide curtir a estréia de
la, pois- nós tivemos que mu
dar quatro atrizes no papel

com direção de Antônio Abu-
janra.
O desempenho de Nicette,

como Beatriz (Beth Biruta),

personagem central da peça,
é simplesmente magistral.
Fala alto porque ela foi
colhida para o Prêmio Moliè-
re. Diz muito da sua perfor
mance no 28.0 ano de carrei
ra no teatro.

Depois dos aplausos (mere-
cidamente demorados), Nicet
te se viu cercada por um

grupo de jovens do Teatro
Estudantil Rosa e outros que
fazem teatro amador na ci
dade, com os quais travou um
bate-papo baslante informal,
informando e infcrmando-se
sobre o movimento teatral
nesta época. Falando de sua
vivência no teatro, contou
como é 0 ssu trabalho ao lado
de sua filha e de uma tia e
das outras duas atrizes que
também tem laçes de paren
tesco com sua família. Beth,
a filhá, confirmou: “Traba
lhar ao lado de mamãe é
uma lição diária!”
Segundo Nicette Bruno, o

personagem que ela repre
senta “exige muito, do come
ço ao fim do espetáculo’.

“Se não tivermes, todos
que atuamos nele, um pro
cesso de elaboração emotiva,
realmsnte não passa, não
transmite. Então, ele e.-ige
isso, um trabalho que exaura

final do seu trabalho na peça ^
“Os Efeitos do Kaio GT-*a

nas Margaridas do Campo”,
que levcu mais de 1.000 pes
soas ao Cine Alvorada, das

quais cerca de 250 tiveram
que voltar para casa sem ver
o espetáculo porque encon
traram a casa superlotada.

A peça foi trazida a Jundiaí
com 0 patrocínio do Conselho
Estadual de Cultura, graças a
um traba’ho da educadora
Maria ds LCurdes Torres Po-
t"nza e seus colegas Roberto
Tadd-'! Ferracini, lide Ferra-
cini, Mcacir Vaz de Camnos,
Hilda M. A. Paschoalotto e
Maria Luiza Ovenga, todos

componentes da Barraca Pa-
ragueia da VII Feira da Ami
zade. Os ingressos, que em
São Paulo são cobrados a
base de Cr$ ÍO.OO por cabeça,
aoui fcram vendidos a nre-

15,00),

pois a intenção dos promo
tores não foi apenas mostrar
o trabalho de Nicette Bruno
(Prêmio Molière de 1974”,

como melhor atriz), mas tam
bém difundir mais o teati*o

nes‘a cidade.

Além de Nicette Bruno,
Os Efeitos do Kaio Gama”

conta no ssu elenco com ou

tras atrizes já bastante co
nhecidas, como Bsth Gou"art

(Thile), Idarina Athie (Ruth),
F'or:16a Bruno (Nany) e Pa
trícia Figueiredo (Janes),

O teatro, de um modo ge

ra’, sempre retrata o mun
do em que vivemos. Então,
quando existe crises, movi-
mmtos de uma dada c.spécie,
ele automaticamente acom

panha isso.
No Brasil, o teatro já teve

épocas gloriosas. Da mesma
forma, enfrentou um longo
penedo de crise, ficando pra
ticamente marginalizado. Só
agora ele está retomando a
sua pos’ção, com uma força
muito grande de interesse
dos caie o realizam e do pú
blico ciue dele tira inúmeras
lições.* Esse apoio está fa
zendo com que ele tenha es
perança de, daqui para fron
te, consolidar a posição recon
quistada. Para isto ó preciso
anenrs uma maior conscienti

zação de quem faz teatro, de
quem assiste teatro e, princi-
ra’mente, dos órgãos incum
bidos de promovê-lo e incen-
tivá-'o. E tudo parece que
já come'‘ou a acontecer, por
que gente de teatro está co
meçando a tomar posições,
es‘á ocupando cargos real
mente diretivos e importantes
para dar verdadeiro apoio ao
teatro brasileiro.

Estas são algumas das con
siderações do Nicette Bruno,
feitas durante entrevista que
concedeu com exclusividade
ao Jcrnc.l de 2 a na noite de

última terça-feira, dia 24, ao

fft

ços populeres (Cr$

((

J

i

Jacobo:
ês F

está semI

r
1

a aténider
r\

novos convitesos ií

que em algumas delas fomos
atendidos”, diz ele. “Na ges
tão de Pedro Fávero, recebe
mos a metade do terreno e

uma verba de CrÇ 20 mil, que
empregamos na compra de
mais terreno para a constru
ção da nossa sede, pois aque
le que possuíamos era peque
no para o que pensavamos
faz"r. No governo do prefei
to Walmor Bc.rbosa Martins,
fomos ajudados bastante: re
cebemos, na época, uma ver
ba do Cr$ 65 mil. Agora, na
gestão do atual prefeito, ti
vemos uma ajuda de Cr$ 10
mil.”

A orquestra Pio X possui,
por enquanto, apenps um vio
linista. um violoncelista, um
con’rp.baixista e um pianis
ta. Esse quarteto tem ensaia
do e feito algumas apresen
tações separadamente do res
tante do'grupo, que contirua
a receb~r preparo para, fu
turamente, integrar a gran
de orouestra sonliada pelo
maes‘ro.

O Coral Pio X surgiu em
março de 1965, portanto, há
mc.is de dez anos. sucedendo

ao anfgo coral da igreja de

Vila Arens. Sua presença tem
sido constante nos -riâncipais
acontecimentos cívicos e 'cul
turais de Jundiaí e ;á foi,
também, convidado pera nu
merosas apresentações fera
da cidade, fazendo, ■ inclusi
ve, uma excursão ao Sul dp
País. Recen^^emente, foi mos
trado pela TV CuFura e is
to propiciou-lhe
convites para se anresentar
em outros Estados. A rceita-
ção desses convites está na
dependência de uma reta
guarda íinánceira. porque o
coral se apresen+a sempre
com a indumentária a cará
ter e no momento nao dis
põe de recursos para aviar
o novo guarda-roupa.

O conjunto vocal conta,
atualmente, com cerca de oi
tenta figurantes, número que
deverá ser ampliado, futura
mente, com a criação de um
curso de balé. Esta meta, po
rém, para ser alcançada, es+á
na dependência do apareci
mento de um número rela-
tiv"mente grande de interes
sados, “poi-que um bom pro
fessor não virá a Jundiaí por
uma meia dúzia de alunos”,
segundo o maestro.

“Queremos mesmo é for
mar um grande coral e uma
grande orquestra para Jun-
di?í.”

Quem afirma Isso, com
convicção e bastante entu
siasmo, é o maestro Mário
Comandulli, regente do Coral
Pio X, que atualmente pre
para seu grupo para uma no

va apresentação no Cine Vi
la Ársns, onde o guarda-rou
pa a ser usado será todo de
es’iIo holandês do século

XVIT. Para esta exibição, o
cor~l está esperando a vinda
de ítaio Moreli, que so en-
c''ri—sará das gravações.

Mas o maestro-fundador
da Sociedade de Música Pio
X, hoje cem um psqueno tea
tro, construído no Jardim São
Bmto, diz que a entidade
precisa de maiores recursos,
para levar adiante seus pla
nos no campo da formação
musical, pois a contribuição
que recebe dos seus 250 as
sociados é insuficiente e a

colaboração do Poder Públi
co tem sido muito pequena,
nos últimos anos.

“Pedimos ajuda á Prefei
tura várias vezes e não nego

mitou-se a afirmar. como cre-
dencial de sua opinião^ o segyin-

"o fato de eu achar Jundiaí
privilegiada
talvez se dev-a

no setor cultural,

, . - aos meus poucos
relacionamentos, todos com pes
soas mvolvidas neste campo. A
primeira vez que sai em Jundiaí
lol para ir à I Mostra da Cuca,
onda _ estava sendo exoosta uma
Mleçao do critico Henrí Laus. Lá,
mi apresentado ao Inos e desco
brimos que já nos conhecíamos
na muito tempo, desde um Jantar
no apartamento de Maria Shen-

N ° Odriozzola, do
qual tive uma galeria quase que
exclusivamente com obras dele.

numerosos

oonheci os amigos de Inos,
todos bastante envolvidos em ati
vidades culturais. Logo em se
guida houve um salão patroci-
nado pela Associação de Artistas
«asticos de Jundiaí. Pouco tem
po depois, o IV EIA. Quase to
da noite vou ao Kibe Kadi onde
converso com o Wolf. Celso e ou
tros participantes

Outras pessoas com as quais con
vivo, sao: Belo Cechi, Mariazinha

Nidla, João Borin,
Jussara e Athos. Mano, enfim,
gente com um bom nível em ar-

de muitos estudantes de
arqunetura, fora os já formados,
viajando para São Paulo, encon
tro rnuitos estudantes de Comu
nicação, Jornalismo e Escola de

, ® Vejo grupos formando es-
colas_ de samba. Conlieci uma
galeria permanente, a recém-
inaugurada Nordval. Fala-se na
criação de um Cine-Clube.

Jacoi^o ... ^ _ Ii_nes
e um imvo velho amigo que es-
U em Jundiaí há seis meses. Só
tivo bão seria mo-

T*'® trazê-lo àspaginas do Jornal de 2.a

^otivo melhor: foi editor
rt» V “marchant”

muito

conceituado em artes plásticas.

deste Jonial.

melhor ainda: o Inos
Corradmi acredita-o conhecedor
como poucos, de artes brasileiras
a partir de 1953, ano em que cha
gou no Brasil, vindo de Santiago

Compostela. na Galícir otl
do ’ espécie de Aparecida

malef ^^ntímas' e
sS*£F

PRATOS ARABES ● PIZZAS ● KIBES

R0SA'RI0,239 ●

NA HORA DE

SEU ENCONTRO

COM OS AMIGOS,

FAÇA UMA BOA

AÇÃO PELA SUA

CIDADE, ASSINANDO

O "JORNAL DE 2.a

TELEFONE: 4-2759

fone: 4-2669

‘‘Diante disso, não vejo porque
causar espanto minha impressão
de cidade culturalmente privile
giada para Jundiaí, Todas essas
atividades sao muito difíceis de
serem encontradas no Interior do
Sao Paulo, Enfim, ainda que por
meus relacionamentos, minha opi
nião continua a mesma: não h»
o que reclamar quanto a ativi
dades culturais em Jundiaí.'’

ABERTO ATE*ÃS 4HS.DA MANHÃ
...LEMBRE-SE:

i *«ilnente desta repor-
i declaração ao Beto

Cechi, de que . Jundiaí é uma ci^KI1.B
KAM

cm-

quem

conceituações, lUa
PICOCO
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de modo a^cobidr as^pL-te n-,fdicas Ch^co'^ ® caindo apenas
na outra luna cadeira no o~tUn numa das mãos,
olhar altivo e supmdor’ pnrfL cnmnrL°^'^^“-"'‘
página com cxue^ Sórgio^"S‘oc"ehir^^^etfS et?
ultima vez, sua coluna social no "Jornal da Cidade'’.

ii
J. Z.a. T' Você afirmou, lo-

»o no inicio ãcstc bate-papo
quo a mola ’

luna social,

clc. Quando uma pessoa não
podo participar, às vezes ela
se aulcpro.ioía. Há, então
uni pouco de autoprojecão e
também um pouco do maso-
quismo

l
Mque move a eo-

c,,,. , . ° quer
s^- eoiumzado, que quer .«^cr
comentado, 6 a vaidade. Se-
ra que as altas autoridades
poüncas quo o Ibraim m-en-
c.ona têm
dade'l

Quem

vsrá deposs
defe?

(

1 qne achou melhor não mencionar
transformando a despedida irônica

simples e oficial desligamento. nomea

a co-

num ■T. .■J.u — Então, seguind
o.s.so SEU raciocínio, o pessoal
quo sai na coluna .social de
vo gostar de ler "Nmticias
Populares", peção criminal,
noticias fúnebres.

Sérsio — Ele.s lê.~rn, .«im c
fenlio prova di.sso. Etm auan-
ta.s niaiisôes a gente vô "Ho-
tícias Populares" escondidi-
nho num canto, dobradinho!

.T. l.a — Você acha, então,
q''o eoiPribui para a aliena
ção desses leitores de ela
B.e C'.'

O

essa mesma vai-

Sérgio Bocchino vai fazer coluni.smo
apenas decidiu-se Capital, faltando

pof uma Cias tres propostas que recebeu.

, concedeu esta entrevista para o Jornal
de -J.a. aefiniudo coiunisino social, falando das suas van

tagens eco-nomicas e, de certa forma, deixando indicado o

seu sucessor-potencial. Com vocês, o ‘-a-stro’' Sérgio Bocchino

f
Sérgio — Muito niai.s. tem

nuiito mais do que a alta so
ciedade, porque o político
tem quo ter uma certa vai
dade. para se projetar; se ele
nao tiver uma vai(i:ule,
forte vontade d?
elo não poderá
dc político.

seuQuando coneIuiii_
curso de Comunieacoc
ciai. em São Pauto, o

tou lara Jundiai; Srrgjo
Boch no não linba ainda
neuluun plano feito coni
rtlaeão ao futuro. C cii-
plenia só lhe abria opor
tunidade no setor de i'C-
laçòes pública.s. hÇt
época riuo sur.éu’ .f
chance de fazer colurnsmo

c|Ue a

.sempre

■!í

uma

r. perecer,

ser um gran-

i

TJ. ,í.a — Sérgio, o jornalis
mo para você foi um acaso?

firo não dizer agora para qual
é que eu vou.

Serg-io — Um mero acaso.
Quando eu fui convidado pa
ra fazer colunismo social, aqui
dentro de Jundiai, não tinha
pretensão alguma na impren
sa. Eu aceitei o convite e o
negócio tomou impulso

J. 2.a — Mas você escreve
para um jornal de São Paulo,
não é?

li

J. 2.a ^— No cometo, logo
que você entrou no colunis-
mo, nas suas primeiras colu
nas, vamos assim dizer, hou
ve uma porr;-üo de comentá
rios, uma reação violenta ao
seu modo do escrever. Como
você viu tudo isso?

sscs

I
social, ponto em

imurensa local , .
procurou se apoim' P:'‘‘
atingir seu.s fins é
COS. mr.s quo, de ba
vinliu reclamando "
eur.so de al.iniê-u '

de apro-'^V I.
.●ibastiui.i.
como có-

toda

ã col 1-

Sérgio Não me preo-
' n>pa com isso, Acho que .sim

plesmente exerço a minha
proCis.são de jornalLsta. Ago
ra. se cies- ficam allcnado.s,
débeis ou qualoucr coisa,
problema é deles, não meu.

Sérgio — Já! Eu sou co
laborador de vários jornais
em São Pr.ulo. Sou amicísti-

mo de Baby Garroux, dos
"Diários Associados", mando
noticias pra ela; sou colabo
rador do Geraldo Bcrnardes,
tenho uma coluninha no No
tícias Populares. . . Isso sc-m
contar outros jornais e cola
borações mínimas que a gente
pode dar.

_ - gi’a-
- - . a Deus, e até há pouco
__mpo tudo esteva muito

bem. Quero _ dizer, sempre foi
bem, e continua, graças a
Deus.

O

Sérgio — A,chei goz",dissi-
mo,_ porciue eu tinha feito o
negócio sem intenção nenhu
ma. Pcssoalmcnte. não vi na

da demais, entende? Mas,
quanta ao.s outros ove e-ta-
vam falanilo. achei .sinnles-
mente gozado. .

í]to capaz
da cln.sse mai«

Na .sua c.stréia

luniste, pela
pcs.soal rpie dava a
na, pelas rxprc.ssóes uan-
cc.sns quo cniprogav
redação de muitas ‘.j
pelo desbunde
leriza outra.s, Sergio B- “
chino ganhou uu'a '

legião dc críticos, n;0
fallando leitores Pa ‘ c
sidc.nvam tudo ncpaio
e.'Cãnd:ilo, uma - .
um acinte à moral cie m-
mília. enfim, um

jornali.-mo quc
metia .scriamcnt;'_
ro do órgão cie aUi>‘C ●
que lhe vinlia dando giu
rida.

Ao mesmo ic.upo
estes eomc.itários SÇ
travam, evidenciaudo 1
nunca houvera antes eo
lana mais lida.

inúmeras
fazerem

foto-

-..'C

■í
J. ;?.a — Você acha cuio um

dia pode haver um colunismo
social dc favela, como o que
o Pcrcival de Souza, om tom
iiónico, vcin fa/e;ulo no l'.\?

.Sérgio — Ku rosucilo; acdio
ru’o. se liá um coluni.-mo de

alta sociedrdo. ])ode haver
um do ciasse C.

●T. 2..a — Como é que você
f:'zia a .sua coluna, se não
es‘ava e;u Rotary. em Tênis,
cm clube nenhum?

Scr,gio — Eu tinh.-i ótimas
informantes, .'^enhoras que
todo dia estavam a par dc
tudo. .senhoras muito bom si

tuadas. que frociuenta.vam e,
para dizer a verdade, aue
não go.'tavam dc ao.T-eccr,
mas estavam a usr dc ludo,
gostavam de saber de tudo
o ino informava:n diariamen-

fo nua
J. 2.a — Quer dizer quc seu

objetivo inicial não era o jor
nalismo? naa

Sérgio — Não, quando eu
fiz Comunicação Social eu me
formei em Relaçõe.s Públicas e
agora eu estou fazendo o úl
timo mês de jornalismo espe
cializado dentro da Alcântara
Machado.

J. 2.a — Hoje existe
muuclo ds gente estudando
Comunicação, Comunicação
Social também, e muita gente
está na dúvida se faz jornal
ou ss faz publicidade. Como
no segundo ano eles têm que
optar, você recomendaria o
colunismo social aos alunos

de Comunicações ou acha que
eles precisam ter um dote
muito especial?

um

J. 2.a — Seu colvmi.smo, no
começo, ',^crn ser uma imita

ção do Giba Um. parecia l>em
mais informal do oue e.^.se
oue você passou a fazer, do
alcnn.s .r'’e.':es para cá. O quc
motivou essa mudança?

Sérgio — Que.stão de meio-
ainbicnto. No começo, estava
mais informal porque eu es
tava sem compromisso ne
nhum, estava assim como

frce-Iaucer. entende? Depois
a coisa as.suiniu um caráter
um pouco mais sério... En
tão, eu mo respon.sabiUzei.

●T. 2.a — .Segundo a.s pe.s-
ciuisas, a coluna social é nnii-

tí.ssimo lida por um público
classificado nas classe,s B2 e

C, urn público quo enião não
frequenta a coluna social. A
que você alribui;-ia c;se su
cesso da coluna seeial junto
ao público que não a fre-
quení a?

Sérgio — É uma espé.?ie de
masequi-mo. Todo mundo
que não roarece. gn.sta de
ver. Ele .<x?fre. mas .rclora ver

o outro aparecer. É uma e.s-
pccie de projceâo, onde elo
se torna uma figura partici
pante da coluna. Por exem
plo: .se ele lê muito a coluna
do Ibraim Siied, parece quc
dela está participando, pare
ce cue elo está viverdo e o
Ibraim esfá e.scrcvcndo sobre

me

?
uin

r.fronta.
í

● í
J. 2.a — Jornalismo spcial

dá dinheiro, Sérgio?
í

Sérgio — Depende da re
gião. Aqui, em Jundiai, não,
nunca deu e nunca vai dar;

São Paulo deu e sempre vai
dar. Aliás, não é só o colu
nista que é mal remunerado
em Jundiai; a equipe toda é
mal remunerada.

Depende do cír
culo de amizades dele. Eu
recomendo o colunismo, o
jornalismo em si, em parti
cular o colunismo social, de

pende do círculo de amizades
e do ambiènte.

J. 2.a — Um dos papa.s do
colunismo social brasileiro,

Ibraim Sued, se vangloria de
ter sido um "pé-rapado”
“penetra” do jornalismo. O
que você diz disso?

Sérgio — É que elé pegou o
início do colunismo social no
Bra.sil. Atualmente eles não
estão mais se baseando no co
meço, eles estaò se baseando
nos atuais colunistas,
tem c-ue ser formados,
que ter diplomas,

, Então eles não
aceitando esse tipo de colu
nista, que serio o Ibraim
Sued, que eu admiro muito...

j. 2.a — Uma outra coisa:
parece que não está mudan
do EÓ a origem dos colunistas
socrais, que ho-je tem que ser
um profissional, formado,
conhecido, diplomado, mas o
próprio fóco das notícias.
Ibraim Sued, citando c
exemplo, foi um cara que ba
dalou o “society”, criou mil
termos,

cê pegar a
que 807o da,s ,
falam de política e de nego-
CÍO.S. Você acha que a nota
política pode e.star faturando

do que a social?

No caso dele, eu
cie badala mais

Sérgio quc
alas-

1
se, na alta roda,
incaimim dc

pessoas para .=c
notadas, anotadas o
grafada.s pelo
Numa recente '

ta .ro .ronial dc b.:n
gio Bochino dizia d" >
ra alguém .sair cm
i,„.a-cra >6

quc

o

íe.

J. 2.a — E iá dá porque o
salário é boni ou porque
fatura muito por fora
cascatear g3:rte, para bada
lar gente no jornal?-

S."' você iivc.s.so
one indicar um s:;eo.''.Eor de

9,'v'rn Bochino, quem indi
caria?

Sérgio — Inclic.^^ria o Pico-

co: cie daria uin ótimo co
lunista.

.1. ,2.a — Qual a avaliação
oiio você frz da .‘-'ua cxnc-

riéncia no "Jornal da Cida

de’'? Qual a imagem quo vo
cê leva dnoui. nc.e.sa sua ida

para São Paulo?

Sérgio — Achei uma e::nc-
riôncia muito boa: achei óti
mo, .sensacional e qi:o me va
leu f:implP.^'nic‘nto ser con;:c-
cido cm São Paulo, scr acciio
e .ser convidado.

.T. 2.a
se

para

, um

Sérgio — Por fora dá muito
mais do que dentro. A vai
dade humana é incrível, en
tende?

vaidoso, que faz tudo
aparecer. Então a pessoa ga-
■ha por causa dessa vaidade

toda; não dentro do jornal.

.sociedade de S.lo

I)a;a c.s.^a sociedaclç
ele está cscrevcnüo

dc dois mc.EC.^i. .

jicquciia coluna du J
Noticias Populares. ,

qual vai c.scrcvcr
através de um

nal do .grupo I
tivando i:;’o a sm; saída
do Jornal da Cidade.

Todo mundo é tão há

para numa
cerca

que
tem

entende?
estão mais

n

a

J. 2.a — E como é que se
ria a forma de pagamento
dessas pessoas para aparecer?

Sérgio — Em dinheiro...
eiii dinheiro.. . em dinhei
ro... Em pequenas proprie
dades, pequenas

j. 2.a Oportunidades de
negócios... ?

kitnets. ..

re-

O

como
Entra

proprie-
dinhei-

Sérgio — Tudo isso.
tudo Lsso: negócios,
dades,
ro...

sorvetinho, por
cê às vezes ganha dez vezes
mais do que no jornal. En
tende ?

SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM
propaganda,
Para você tomar um

exemplo, vo-

e-hoje em dia,
coluna del-s

notícia.s

ss vo-
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ESCAVAÇÕES E

ve

a:# ^
dele

ATERROS
J 2.a — Para qual jornal

de São Paulo você esta indo
agora?

■ Sérgio — Eu recebi três
convites, mas eu não rne de
cidi ainda porque tirei
mês dc prazo descansar.
As ofertas são muito boa.s, de
três amigo.s meus, mas como
eles são concorrentes, eu pre¬

mais

Sérgio —
acho que se

a política é porque a políti
ca, pra ele, está rendendo
mais do aue o "society”, iror-

ele já extraiu muito da
Quer dizer que

LTDA
;
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que
sociedade. .
ele agora esta partindo paia
uma outra.
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Paulista F. C.
50 anos de glorias

(2.a Parte)<

ria desses votos era dos pró
prios jogadores que, como já
explicamos, deveríam ser só
cios para poder jogar).
Terminou, assim, tudo em

paz, eis que, ecima dos inte
resses dos quadros, estava a
harmonia na sociedade.
Outro “caso” surgido foi

com respeito à última parti
da do campeonato e que de
veria, como já escrevemos
antes, ser jogada em 31 de
janeiro de 1916. Os quadros
Azul e Vermelho estavam
empatados em primeiro lu
gar. No entanto, como mui
tos jogadores estavam em
atraso com o pagamento de
suas mensalidades, a direto
ria, de acordo com os estatu
tos’ suspendeu-os. E, no dia
marcado para o encontro, as
duas equipes não possuíam
número suficiente de jogado
res para entrar em campo.
Assim o campeonato de 1915
acabou terminando sem um
campeão.
Antes de terminarmos esta

descrição, queremos fazer a
comparação do que era um
Jogador de futebol naqueles
tempos e de sua condição
atual no profissionalismo. Há
dez lustros passados, o joga
dor que atrasasse com o pa
gamento da sua mensalidade
ficava suspenso e não podia
jogar enquanto permanecesse
em débito com o clube. Hoje
ocorre o contrário: é o clube

que tem que enfrentar mil
dificuldades

atraso no pagamento de men
salidades pelos associados —
para saldar seus compromis
sos com os jogadores, fican
do muitas vezes devendo a ●
eles.

A eleição da diretoria —
Muito pouco sabemos das
atividades esportivas do Pau
lista, no ano de 1914:, a não
ser que a assembléia geral do
clube, reunida a 22 cie dezem
bro, elegeu e empos.sou, ne.ssa
mesma ocasião, a nova dire
toria para reger os destinos
da sociedade em 1915. Foram
eleitos e empossados: presi¬
dente. Tibúrcio Estevan de
Siqueira; vice-presidente. João
Bravo; l.o secretário. Carlos
Cordtz; 2.o secretário, Oui-
Iherme Aranha; to.soureiro. .
José Mantila.
“A Folha” c a Companhia

Paulista

1.0 de janeiro de 1915, numa
das denendências da redação
do jornal “A Folha”, a no
vel diretoria cio Paulista rea
lizava sua primeira reunião.
Esse jornal, já naquele tem
po. prestava inestimáveis ser
viços ao futebol local, pois
deparamos, em outras atas do
clube, com referências de que
as reuniões da diretoria eram
todas ali realizadas.

Um dos primeiros atos da
diretoria recém-empossada foi
o de comunicar aos altos
mentores cia Companhia Pau
lista de Estradas de Ferro a
eleição e posse de seus mem
bros. Ne.s.se sentido, o primei
ro secretário, Carlos Cordtz,
enviou ofícios aos sis. Alber
to Moreira, engenheiro-cheíe
da linha; Francisco Paes Le
me de Monlevade, inspetor-
geral; Alfredo Williams, che
fe da locomoção; e ma.ior
Gustavo Storeli. choíc das
oficinas.

Nota-se. nesse gesto, a es
treita colaboração entre o
clube e a Companhia Paulis
ta. Em diversas atas encon

tramos cópias de cartas e
nficios para aquela empresa
fen-ovlária, ora solicitando
passes livres, ora outros fa
vores. que sempre foram
atendidos. A Companliia Pau
lista e ‘‘A Folha” participam
assim, da vida do clube, co
mo dois fatores benéficos.

Camiieonato Interno — O
Paulista possuía, aproximada
mente, 100 s6clo.s, na sua
maioria Jogadores, eis que a
maior atividade da .sociedade
era a realização de um Cam
peonato Interno. Anualmente
formavam-se seis ou sete

equipes, que recebiam nomes
das cores das camisas com as

quais jogavam. Cada conjun
to tinira o seu ''capitão”, que
vinha a ser, praticamente, o
responsável pela disciplina,
pela técnica c também pela
parte financeira, pois quan
do 0 jogador se atrasava no
pagamento da meirsalidade, a
diretoria clramava a atenção
do ‘'capitão” do quadro do
jogador faltoso.
Em 1915 foram formados

sei.s quadros para o Campeo
nato Interno. Eles estavam

assins constituídos: Quadro
Boxo — .AUgusto Bueno.
Guilhernre Aranlra, Jorge
Norniairthou, Benedito Bueno,

■í;

-j

-i

■I

!í Na sexta-feira,
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Um dos quadros do Paulista F. C. antes da década de 20. Aparecem, entre ou
tros jogadores, Arquimedes Corrêa (N3iô Nhô Batatinha), Carlos Cordts, Jacó,
Tatu, Dino Siqueira, Vergílio Brucei, Américo Bortolini (jogou depois no Pa
lestra Itália), Arísleu, Siqueira (pai de Zuza) e August© Bueno.í.

íH;-

lÁ uma delas, o
do jogo, que prosseguia já 11
minutos além do tempo regu
lamentar, quando foi marca
do o segundo gol do quadro
Aznl e, com cie, a vitória
dessa equipe, pois, até aquele
momento, o ersultado era de
1 a 1. O sr. José Camilo,
“capitão” do quadro Branco,
entrou com uma moção de
protesto junto à diretoria,
pedindo a anulação do jogo.
Esta Indeferiu o pedido, le
vando os representantes do
quadro Branco a recorrerem
à Assembléia Geral.

Domingos Tlieoto, José Vito-
rino Ferreira, Carlos Orsi.
Leoneto Carletti, Emílio De
Nardl, Jaime Olivato, Luis
Guimarães, Jord.ão Bragan-
tin, Haroldo Boeder c Alfre
do Rodrigues: Quíidro Bran

co — José Camilo, Tancredo

Siqueira. Antonlo. Giovaiil,
João Muller, João Gandla,
José Braga, Alfredo Lopes,
Segismundo de Melo, Emidio
Pires, Joaquim Antunes, José
Carturam, Rogério Rodrigues
e Francisco Silva; Quadro
Amarelo — Américo Bertoli-

ui, Dino Siqueira, Sidnel
Normanthon, Pascoal Mineli,
Otávio V. Oliveira, Jacó Ko-
drigues, Sancho Bitencourt,

Roque Pinheiro, Cristiano
Pedroso, Benedito Cruz, Eoa-
ventura Araújo e Antonlo
Zega; Quadro Vermelho —
Frederico Fuller, Atilio Bra-

gantinl, Bruno Poltronieri,
Américo Fábris, Eugênio Zi-
chel, Pedro Giuntini, João Co-
nelli, Alberto Carneiro, Hen

rique West, Frederico Klaus-
sen. Artur Zonha, Luiz Tre-
visoli e Américo Sacoman:

Quadro Preto — João Siquei
ra, Pedro Oliveira, Nestor Si
mões, Ângelo Wrughuer, Fer-
rúcio Ferracini, André Sere
no, Nicoinedes Coirea, Feli
pe Palmieri, Benedito Ferrei
ra. Antonio Onofre, Antonlo
Ricci, Luiz Dei Chiari e Ro
sário Bruno; Quadro Verde ~
William Gorst, James Chiten-

dem, Inácio Rodrigues. Ed-
ward Krausman, José Gomes
Carneiro, Juvenal Pedroso,
Llndolfo Barbosa, Bamiro
Durval, Carlos Elg, Cincinato
Faber, Luiz Teixeira Barros,
Ferdlnando Wrugher e Ota-
viano Faber.

De todos os nomes acima
citados, Rogério Rodrigues
desempenhou alto cargo na
Federação Paulista de Fute
bol. tendo, em 1952, viajado
para a Europa, em missão es
pecial da entidade, onde íoi
contratar jhizes para o fute
bol paulista.
Cada quadro devia apre

sentar dois juizes para os jo
gos que se realizavam aos do
mingos, às 15h30m. O cam
peonato de que estamos nos
ocupando teve o seu inicio
em 11 de abril de 1915 e seu

término estava previsto para
31 de janeiro de 1916, o que,
no entanto, não aconteceu.
Na sequência desta leitura
explicaremos os motivos.
Contaremos, a seguir, dois

casos pitorescas que bem di
zem das modalidades em que
eram disputadas as partidas
do campeonato h.á mais de 60

anos.

if\i
I

Jogos amistosos — Eram
estes os quadros do Paulista
F. C. em. 1915: l.o quadro —●
João Siqueira, Augusto Bue
no e Willian Cordtz; Jacó
Rodrigues, Frederico Fuller
e Américo Beríolini; Dino
Siqueira, Antonio Giovani,
Atílio Bragantinl, Benedito
Bueno e José Camilo,
qüadro — Bruno Poltronieri.
Pedi‘0 de Oliveira e Nestor

Simões; Pedro Giuntini, Tan
credo Siqueira e Guilherme
Aranha; Alexandre Bizeti,
Juvenal Pedroso, Ernesto
Duarte, A. Fabris e Carlos
OrsI; 3.0 quadro —■ Sidnei
Normanthon, Inácio Rodri
gues e James Chintenden;
^gelo Wurgher, Henrique
West e Sancho Bitencourt;
Llndolfo Barbosa, Emílio De
Nardi, Emídio Pires, A. Zo-

e Z. Minele. (Notem os
leitores que muitos dos Inte-
grantes destes três quadros
mlciais saíram dos que dispu
tavam o campeonato interno,
que era uma verdadeira es
cola para formação de joga-
dores profissionais).

O Paulista. de Jundiaí
disputou onze partidas du-
rante o ano de 1915, sendo 8

i-

i-

h
2.0r Em 17 de setembro reali

zava-se a Assembléia Geral

e a questão levantada pelo
quadro Branco foi colocada
em votação. Os ercorrentes
ganharam a causa por 17 vo
tos contra 15. A diretoria,
em vista de tal resultado,
sentiu-se desprestigiada e de-
mitiu-Se Incontinentl.

EIste esboço de crise no
clube não tève maiores con-

José

o pa-

!■:

%

sequências, pois o sr.
Camilo, interpretando
recer dos seus colegas
quadro, em resultado do que
estava acontecendo, solicitou
aos diretores que não se de
mitissem e retirou o protesto
que pedia a anulação do jogo,
ficando, assim, aquela as-
rembléia sem nenliurh efeito.
Com isso concordaram os 17
associados que votaram a
favor _ do quadro Branco.
(Convem notar que a maio-

de

No dia 15 de agosto reali
zou-se o jogo entre os qua
dros Branco e Azul. O desen

rolar do encontro foi normal,
mas, no sou final, aconteceu
esta coisa inusitada: o juiz
c.squeceu de apitar o término

paraíso dos MOVEIS
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Fagiaii®
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eonta iia

préxima
semaiia

como

chegou
água ao
campo do
Paulista
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IDA E VOLTA A EUBQPa POR
APENAS CR$6.000’00.

PARTIDA EM 24 DE MARÇO EA
VOLTA EM 13 DE ABRIL .
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^Maravilhosa oportunidade;

OORMITORIOS

ESTOFADOS

ABITE TlIRISMOrua dr. torres neves 4 9 5

fone; 6.1217 ” jundiai' ●
nosARio.sas - tels.b.issos. p.

* 4 3922.
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Sorstos Dumosít'' no caminiho bom

Uma atitude digna do
maior respeito 6 a progra-
m.ação “ao vivo” que a Rá
dio Santos Dumont conti

nua mantendo, dando opor
tunidade n que artistas
mostrem seus trabalJios...

e faturem algum.

Um mol menor
,t6ò Lü6

Ve7'?L cll'
Já que você vai mesmo passar o domingo inteiro

vendo TV, ccmece uma hora antes do seu amado
Silvio Santos" e veja "Concerto para a Juventude",
no mesmo. Canal 5.

Você nõo voi sentir a mesmo alegria de viver,
mas é capaz de ouvir alguma poesia de Carlos
Drummond de Andrade ou Manuel Bandeira
que voi lhe penitenciar pelas 8 horas de emocio
nantes atrações do SS. (E. M.)

Pelo que eu sei, a maio
ria dos programas trans
mitidos do auditório ó de

música sertaneja — que eu
acho muitíssimo válida.

_ Depois de “Gabriela”, vai começar “O Grito”, ori
ginal de Jorge de Andrade, que estréia no dia 27'de
outubro. Walmor Chagas, Teresa Rachel, Ruth de Sou
za estão no elenco.

Com “0_Medo”, às 8 da noite, e “O Grito”, às 10,
a programação de novelas da Globo íicará, como diria
Bob Carlos, “terrível”! (E.M.)

o

Sugestão ao Barranquel-

Gilson Lino; ix)r

que não fazer outras moda

lidades, criando oportuni

dade para que outros mãsi-

cos também mostrem o que
estão fazendo? ●

ro e ao

Sai Jaffíets,
enira Jaríete

O suspense a
serviço do Bem

Pede parar de chorar pelo "Roque Santeiro".
Jó está pronta o nova novela das 8, do Globo.

Chama-se "O Medo", de Janete Cloir (ho,
surpresa!), que possa a batuta de "Bravo!
Gilberto Braga.

Segundo a emissora, Gilberto Braga mante.^^á a
mesma linha seguida por Janete. Bem feito. (E. M.)

Topá-Outra noite, vi
(lembra-se?) na Tv;

Hitchcok a serviço da CIA,
Barbudos cubanos que

embrulham sanduíche em

documentos, que vivem na-
babesca.piente
amantes revolucioná-

rias, que jantam do bom e
do melhor (comprado no

ii

câmbio negro), que tortu
ram camponeses indefesos.
Revelações incríveis sobre
os comunistas do Caribe,

pensando que só
japoneses e alemães e rus
sos e chineses (cada um a

seu tempo) fossem tão sel
vagens! (E. M.)

Quem sabe iitc, um dia,

a Santo.s Dumont pos.sa as

sumir o comando dos ícs-

tivai.s que acontecem por

aí, em âmbito restrito, mas
que lém revelado muita

gente boa. (E. M.)

2ÍO
tf

que

para
//

E eu

com suas

SAGITARZO

(22-11 a 21-12)
VIRGEM (23-8 a 22-9) AQUARIO (21-1 a lC-2)CÂNCER (21-6 a 21-7)ÁRIES (21-3 a 20-4)

Eu sei que teu passado é
limpo, que você nunca foi
dessas coisas. Acontece

que ninguém está querendo
saber disso, hoje em dia:
amolou, pimba!

Você não correrá perigo,
desde que coloque a sua
metade traseira a serviço
dos cavaleiros do apocalip
se. É uma saída, horne.^sa!

Evite andar de lado, ca-
Prossiga sempre

Carneirinho, carneirão.
cuidado com esses balidos.
O lobo pode achar que vo
cê está subvertendo o si
lêncio da floresta. Ou você.
ou seu pai, ou ssu avô,
aquela história de sempre.

Eu sei que é trinca, vo

cê sabe que é trinca, nós

sabemos que é vazamento.

Acontece que,. visto do la

do de lá, pode parecer in

filtração. Cuide-.se, aqua-
— rianoCa).

ranguejo.

no centro, bem no centro.
E procure não esbarrar nas
extremidades, nem de leve.

CAPRICÓRNIO

(22-12 a 20-1)

LEÃO (22-7 a 22-8)

Esqueça a maj estada e
meta-se na sua toca. A tem
porada de caça está aberta.
E tá cheio de zarolho dan
do tiro por aí.

balança (23-9 a 22-lü)

Todo esse teu equilíbrio
não quer dizer nada. Ba
lança. O prato do lado de
lá pode te comprometer.
Você é assim mesmo? Eles
também são, minha filha.

Esse teu chifre enrolado

póde te complicar. Fa 'a co
mo os veados: desgalhe.

I TOURO (21-4 a 20-5)
ii ' . 	

PEIXES (20-2 a 2C-3)

Um de vocês, gerninía-
está sob suspeita. Iden-

expliquem-se.
Mantenha boca fechada.

Porque tudo isso ai ê isca,

pisciano. E o que tem de

isca aríiíicial pelai, não c

mole.

nos,

tifiquem-se,
parem de ser tão parecidos.

ESCORPIÃO

(23-10 a 21-11)

Em tempo normal, você
já tem um ar de traiçoeiro.
Imagine agora. Tente mu
dar, troque o teu veneno
por água de coloma, spray,
coisas assim.

GÊMEOS (21-5 a 2C-6)

Um de vocês, geminianos,
está sob suspeita, Identifi-
quem-se, expliquem-se, pa
rem de ser tão parecidos.

rncãA. züi A

DUPSEMEPXABO tíÀ
COIVIPRE A PRAZO

E SEM JUROS NO

COZINHA

JUNDIAIENSE

LTDA

>,

COSJUWD

ONDE

â
OS

1
'«I

CREDít?EI5A.
MflOASECQMTECÇiJtS PREÇOS

1
SÃO

refeições industriais
SEMPRE

OFERTAS
MOVEIS

ELETRODOMÉSTICOS

E ARTIGOS PARA PRESENTES

● R&A DR. TORRES NEVES, 512
fone:B.1229

R.JOSE BOHIFACIÜ DE ANDRADE E SILVA - 408

R.BÚÍVÍJtSUSDEPlRAPORA 2157-63= FONE = 4-1775

ESTACIONAMENTO PROPRfOms
barão

782-788

fOKESs6 6392 & 6 2461

lundiai' s. p.
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Aprenda a ver os comerciais

* Fazer mudança pela São Cristó
vão, tá certo, pode sei' rápido. Mas o que
tua família te esculhamba, írancamen-
te. Se você fosse homem de verdade,
não aturava aquilo, não!

* Vai num revendedor autorizado
Volkswagen, vai. E sai dançando com
ele em volta dos carros, passinho pra cá,
voltinha pra lá. Tamanho marmanjo
como você, vai ficar muito engraçadinho
fazendo dessas coisas, muito mesmo!

* Ou então bota um daqueles con
juntos cáqui da Ducal, pega a espingar-
dinha e vai caçar ali na esquina da rua
Barão com a praça da Matriz. Dou dez
minutos para que a cana baixe e te leve.
Vendo estrelinhas, igualzinho no fim do
comercial, ciai, ciai!

JERRY DELLE MASCHÍO

vez que, pra comprar, você, sua mulher
e sua filha têm que cantar no super
mercado. Mas, mesmo que você consiga,
se o teu patrão souber disso, você ainda
acaba perdendo o emprego, pra largar
mão de bancar o bobo na frente de todo
mundo.

Sc você prestar bem atenção, vai
descobrir <iuc nem tudo o que lhe c ofe
recido nos comerciais de TV é compen

sador. Por exemplo:
* Pra comer hambiirgcrs Texas, vo

cê tem que ser meio debilóide, andar ves
tido de Roy Rogers, apanhar do seu fi
lho, lavar "as mãos e, pior de tudo, ser
casado com uma americana branquela
igual bicho de goiaba.

* Se você fumar Minister, vai achar
um canhão enferrujado no fundo domar
e vai ter que colocá-lo na sala da sua
casa. Cabe?

* Hollj'wood, então, nem dá pra fu
mar: ou você está com as mãos presas
naquela asa de lona, sobrevoando a Gua
nabara, ou está pulando feito doido den
tro de um bugue, no deserto.

* Desafinado como você é, jamais
irá saborear o pão de leite Pulmann, uma

* Pior ainda é você comprar um
carpete Tabacow e ter que passar o dia
inteiro dando cambalhota,

lher, você acha que ela tem físico pra
isso?

E sua mu-

♦ Fumar Carlton é outro mau ne
gócio. Você tem uma casa bacana, larei
ra, música de câmara na vitrola esté
reo, estatuetas caríssimas. De repente,
vem um tipo que nem dá pra ver quem
é, estica a mão e leva o teu cigarro em
bora. Sem contar que, numa dessas en
tradas e saídas, ele ainda pode roubar
algumas das tuas raridades.

Ano político
oficializará

0 carnavoi

Está se falando, já com
uma frequência que não
deixa dúvidas, que o car
naval do ano que vem será
oficializado pela Prefeitu
ra. Isto é o que queriam
os “cartolas” do nosso sam
ba desde há seis ou sete
anos. Secas prolongadas e
inundações diluvianas im
pediram a administração
anterior de ir além do pri
meiro ano, quando já en
controu verba e providên
cias em andamento deixa

das pelo antecessor. Agora,
passados três anos da ges
tão atual e negando uma
predisposição noticiada lo
go nos primeiros dias de

governo, qual seja, a de
não dar colher de chá al
guma às escolas de samba
e blocos carnavalescos, a
festas populares e nem
mesmo ao futebol, começa
a ganhar sentido o comen
tário de que o prefeito vai
sair com tudo no último
ano de seu mandato, talvez
até agitando um tamborim
do “Se morrer não faz
mal”.

XK5U-LHE TfiESÍ...

SQPfí!

%
HOJE EM JS//Í ^

MAO PODE NEtv\ TOMAO
or^ QAKfrío iossesADa ’W

c
T

1
_Falando em movimenta

ção carnavalesca — e pela
primeira vez com tanta
antecedência —, há que se
ressaltar o esforço da mo
çada do “Se morrer não
faz mal”, que saiu, no ano
passado, sem ajuda oficial
e botou mesmo pra que-

‘io “Estamos
na Nossa”, dos “Acadêmi
cos do Retiro”, da Escola
da Vigorelli, todos atrás
do tno elétrico. O bats-
quindum já está
do e tudo indica
vai morrer não.

Marco Antônio (Napão)
Otero, um dos “cartolas”
dessa escola de samba nas-
cida na Cica, diz que “se
o carnaval for realmente
oficiahzado e- se nossa es
cola nao for a campeã, vai
sair de mico de circo” na
terça-feira gorda. Quer di
zer; vai sair de qualquer
maneira.

I

3i9

EWTRAWOí em <ÒUEfí.f^n
COfA fíS 'SflüV/lS.

ELlfíS VOLJfífKAn N

FOLH/iS
ROMPE/?/?

COP1 O TflfíTfiDO

soo r^lLHfíSl.

começan-

que não

HÃO OLHE MRS
TENHO A IMPRESSÃO QU£ A tese do Napão (apren

dida com sua vovozinha) é
esta: “Não existeESTAMOS SENDO

pessoa

meapaz ou incompetente;
0 máximo que pode acon
tecer pra ela é servir de
exemplo aos demais...”

seguidos...

Completamos: “...ser
vir de bode expiatório ou
a interesses eleiçoreiros”.

Celso F. de Paula

Pági
Jornal de 2° 29/9 a 5/10 de 1975
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TOPÁZIO GLOBO & MUNDO
A ediçSo de 22/9

Globo” publica uma entrevis
ta exclusiva ccnceciida pelo
general Pinochet, presidente
da junta que governa o Chi
le. O chefe de Estado desmen

te a participsçâo da CIA na
deposição e morte de Salva
dor Allende, fala dos esforços
para colocar o país no regime
democrático e se anima dian
te do interesse de capitais es
trangeiros pela extração de
cobre c prospccção do petró
leo em terras chilenss. Com-

O homem

de “O

NO VAREJO

De repente revi, pela pri
meira vez, na últ'ma seg in-
da-feira. pela TV o filme
“Topázio”. Um francês servo
ao govírno americano, üni
dominicano serve também.

Um Hitchkoc t''mbém. Só que,
como em todo bom rapto,

todos voam para Cuba. E lá,
as preciosidades da pedra
em questão; num palanque,
com severos microfones nros-

tados à sua frente, el diabó

lico Pidel inicia rápido (para
nosotros) discurso que iria
dar origem ao incidente da
baía dos Porcos.

í“O Globo”,

lê sftbe mais.
pre

1que
(E. M.)

COM UM yEROSÃO:

MII.AGRE DAS'

CHUá^AS?

SUPERSÔNICOS
PARA

A CÂMARA?

ACREDITE

SE QUISER

CARNAVAL

xMAlOR (II)

Os menores de 21 não sa

cam essa perque se passou
em 1063 e nem mesmo conhe

cem o outro personagom de
skol da época que faz uma

■ ponta neste mssmo lance:
Ernesto “Cho” Guev’ara, o
suspeitíssimo líder das selvas.
Peora esta cena. pano rápido.
Depois entra Paris na joga
da e num daqueles salões de
Versalles, tudo ee rísolve.

Mesmo esta cena poucos co
nhecem.

O suspenso mesmo foi o

do Hitchkoc, que numa che
gada de aeroporto, levanta-se
de uma cadeira de rodas para
ser cumprimentado. Isto
aconteceu em Nova Iorque.
Em tempo, a butique da mo
da em Londres, eni 1971,

chamava-se “Che Guevara”,
Lindo, lindo, lindo. Um óti

mo microfilme que vai dire
to para os arquivos.

O bloco “Se morrer não

faz mal” esteve reunido no

sítio do sr. Izeu Calegari

para adiantar preparativos
do Carnaval de 76.

Já entrou no plano do

prefeito íbis a partir daí.
Não deveria ser diferente,
pois ao bloco interessa o
Carnaval de rua e não as

intenções do sr. íbis. Mas
é desse jeito que a Prefei
tura conseguirá o apoio
para o seu Carnaval nun
ca visto antes, ou seja,
com a adesão de grupos
que esquecem os anos em

que o Carnaval foi tido
como uma festividade de

bagunceiros.
Se há uma intenção elei-

tourcira não faz rnal.

Mulheres de biquíni, à
meia-noite, na avenida
da Consolação, ainda pas
sava. A história da mu

lher que perdeu a alian
ça numa praia e a encon
trou, um ano depois, no
mesmo lugar, também da
va para passar. Mas um
jogo de basquete que ter
minou 4 a 2? Isso era de

mais. Ninguém acreditou,
mas Bill Duncan insistiu:

O advogado Reinaldo Ba-
sile, num de seus comentários
pela Difusora, também me
teu a boca naquela história
(ou estória?) de se comprar
um avião para uso conjunto
Câmara-Executivo. Ruboriza
do, o vereador Romeu Zaninl
pediu da tribuna da Câmara
que se formasse uma comis-

sãOi permanente para censu
rar as indicações apresentadas
em cada sessão. Zillo apoiou
a proposta, lembrando ane
seria serviço para C. J. R.
O presidente Carlos Ungaro
ponderou; “O vereador pode
indicar até a compra de dez
aviões a jato. Cada qual res
ponde nelo que faz.” Que tal,
Bonassi, indicar a vinda do
novo aeroporto pai-a cá?

1

Existem %»-ários tipos

erosão nesta cidade. Seja
nas finanças municipais,
inteligência retórica,

lha força política ou, mesmo,
nos terrenos

de

Ina

na ve-

tratados” pe

las diversas administrações

públicas. Não bastando isto.

um novo tipo de inseto, cha

mado Centropagon Erosivos, — Olha, vocês estão go
zando de mim, mas é ver

dade, posso provar o que
estou dizendo. Isso acon

teceu em Campos, há uns
três anos, quando...

— Nem precisa contar,
Bill — interrompeu Rabi-
novici. — Ersn é demais.

Um jogo de basquete que
terminou com o placar de
4 a 2? Não dá pra acre
ditar. ..

— Mas eu posso provar.
Vou trazer a súmula do

jogo, mas quero ver o Ma
rinho provar que viu a
mulher de biquini à meia-
noite lá na Consolação
e...

está atacando algumas re

giões de Jundiaí. Ele provoca

erosão nas ruas c avenidas

de terra e sua incidência

maior é na época das chu
vas.

E essa época está para co

meçar. Pelas enxurradas, va

mos ter cataratas para ter
turismo, a lama vai tomar

conta da cidade e, depois,
quando secar, teremos os

canyons” entre os vales (dos

cofres públicos) e “fiords” à

beira dos rios. E seremos

felizes pelo resto de nossas

vidas. Mssmo assim, voltare-

(C. F. P.) (PICOCO)EDUARDO

A BELA

1>A
QUEIROZ: UMA .REVELAÇÃO...

— Queiroz, você não
passa de um grande fotó
grafo! Esta frase Francis

co Alves de Queiroz can
sou de ouvir. Nascido em

Manaus em 1945, pau-de-
arara legitimo, escapou dos
selvagens amazonenses e
veio fotografando seu ca

minho até hoje. Começou
no Exército êln 1965. Os
prêmios que ganhou são
suficientes para dar curri-
culum base para qualquer
um que queira entrar pa
ra o Life. — Faço foto
comercial, hoje, para sus
tentar a arte. Irriquieto,
sensível c tímido, quando
trabalha não fala, mas
presta uma atenção. Sua
objetiva, na verdade, tra
duz fácil uma cena. Du

rante uma entrevista, ele é
capaz de sentir qual é o
clímax da conversa e faz

seu registro espontanea
mente. Às vezes exagera;
já fotografou um raio. Em
1973, cabo do Exército, ga
nhou o 1. o prêmio “Preto
e Branco”, na Categoria
Militar da Ativa, e o 3. o
prêmio “Colorida”, da
mesma categoria. Trabalha
em jornal e tem suas fotos

sempre publicadas, o que
lhe dá grande possibilida
de ação. Em Jundiaí, con
tinua um trabalho que aos
poucos, foi sendo esqueci
do: mostrar fotografias.
Fez em julho último uma
exposição individual no
Jund-Hobbies. Sucesso to

tal. Pretende que a foto
atinja o valor de um óleo,
de uma gravura.
— A foto é um regis

tro. Tanto, pode ter seu
valor histórico, como do
cumento, quanto pode fi
xar um momento, ilustran

do um fato. Mas na _foto-
grafia sempre existirão os
elementos básicos da com-

1 farão dela
de arte. Mas
Queiroz não

tf

mmmm

.o

— Quer ir agora? — in
terrompeu Marinho.
— Não, agora não dá,

estou sem maiô. . .

Depois de muitas dis
cussões, ficou decidido: os
amigos pagariam a passa
gem de Bill e ele iria até
Campos buscar a tal sú

mula. Dois dias depois,
estava de volta, pedindo
desculpas:

mos ao assunto, já que o

mal é cíclico. 9^OCF/ESF

A “Foiha da Tarda” do dia

24/9 publica uma nota assi
nada por Nildo Carlos de
Oliveira (deve ser bisavô do

Frias), intitulada “A porno
grafia está à solta”, na qual,
dopois de citar três ou qua
tro titutos imbecis de chan
chadas brasileiras e italianas,
npala para que haja mais
-censura.

O comentário termina dra
maticamente, dizendo çue é
um absurdo a gente acordar
todos os dias invadi;’a por
seios, coxas e nád"í'a.s.
Compro e leia “A Folha da

O homem que lê va-
ÍF..M.)

COM UM
♦

CARNAVAL

MAIOR (I)
Em 1973 o prefeito íbis

CruE declarou que em sua
gestão não havería verba
para festas como o carna
val. O Jornal de Jundiaí

organizou uma comissão e
foi ao prefeito. Estava en
tre os que foram pedir ao
prefeito a oficialização do
carnaval e ouvimos gatos
e lagartos dc sr. íbis. Ao
que tudo indica, para 76,
as coisas mudaram e J. J.
mais Prefeitura farão um
carnaval nunca visto an
tes em Jundiaí- Por coin
cidência o anc que vem é
0 das eleições municipais.

i

_— Olha, eu me enganei,
não foi um jogo dc bas
quete que terminou 4 a 2.
Foi um jogo de futeboi
que acabou eni 42 a 24.

d
i
i

Tardo”,
le mais.(A. Fernandes)

B4TACLÃ EM ITATIBA A f 1M Ç A ®
Vira-Mundo, que os jundiaienses ape

lidaram de Bataclã, é um barzinho na es
trada Jundiaí-Itatiba, à esquerda de
quem vai, quase chegando, lá Os proprie
tários são muito simpáticos e recebem
muito bem o pessoal aqui da terra. Sex
ta-feira, dia 19, comemorando o aniver
sário do Jacobo, um grupo de oportunis
tas acabou por participar da mesa de
Sérgio Bochino, que saboreava um deli
cioso prato de ostras ao forno, oferta de
Mário Alves. Entrei nas ostras também e

fiquei freguês. Tem batucada todo fim
de semana. É só não confundir com o ou
tro Bataclã e tudo bem.

Sua assinatura do Jornal de 2.a ainda

custa apenas Cr$ 100,00. E assinando
nesta semana você pode receber de
graça todos os números que faltam
na sua coleção.

J^f/^-Tori'3 : 4-?579-

l

(PICOCO) :

SINAL FECHADO
al.Av. Paulista, à direita,

Campinas, à direita novamen
te, São Carlos dq Pinhal. _0
trânsit-o pára.
Milhares de mocinhos,

conga, livros debaixo do bra-
fazer, calça

r

1Onze e meia.
com

(PICOCO)
44

ço, barba por
Lee, junto com moçoilas, te-
ni3 conga, livros debaixo do
braço, imberbes, calça Lee,
saem do cursinho Obj-evivo.
No mesmo prédio, quatro an
dara lá acima, moções des
camisados, capacetes proteto
res, sobremesam-se nos
daim-es, quietos, olhando
movimento do povinho. _
prédio em acabamento abri
ga esses quase universitários,
colegiais, o rjue sejam. 0.s
carros andam devagarzinho e

O futuro

FSISSeLATIffllOSElSKilL
an-

posição que
uma obra

para isso...
deixa dúvidas, ^fotografa,
registra e compõe.

o

NERY aparecido RODRIGUES

.marechal DEODORO DA FOMSÈCA-282
fone; 8° 1521

O

R

todos se observam,

está pronto. Eduardo.
(EDUARDO) 4

» 4
V <
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l

dências desta Galeria, pa
ra uma

tral>alhos. A mostra ira até
dia 31 de outubro.

Paris, 1.0 dc novembro
de 1975. Inos embarca pa
ra Estocolmo. Participou
de uma exposição coletiva
lealizada em agosto na

Seus quadros fo-
requisitados para uma

Commercio, Industria, Ar-
íigianato ed Agricoltura
que a Comuna di Castel-
baldo tem a indicar, para
„ medalha de ouro de
1975, onde são distribuídas
uma vintena delas anual
mente, que o nome de
Inos é, “particularmente
distinto em sua atividade
profissional no E.íterior”, e
por Isso, merece a comen
da. O Sindaco Albino con
vocou a Gamara e ela, pcr
unanimidade, decretou
que, pelas suas distinções

tão difícil disciplina, a
cidade, vestida de orgu
lho, receba festhmmente
seu hourado filho.

Comune di Castelbaldo,
li 5 settembro 1975.

Inos caríssimo,

Dopo tutto que-sto lungo
silenizio,”... É o prefeito
de Castelbaldo escrevendo
para seu particular amigo
Inos Corradin- Ele quer
comunicar ao Inos que to
da a cidade da Castelbal
do está em festa esneran-

clo pelo Ini ? para come
morar seu triunfo.

exposição do seu.s
lí

o

a

Suécia.

ram

individual lá-

Ele vai a Suécia acertar
detalhes desta futura mos
tra. Depois, durante 5 dias
estará

tra-relâmpago
heba, em Israel, a terceira
cidade do país. Em segui
da, Itália, parentes c- ami
gos, Castelbaldo e as ho
menagens. A festa, o reco
nhecimento, o orgulho de

É toda uma comunidade
5 qual Inos pertence, nas
ceu lá, que se engalana,
prepara festa.s para rece
ber'a próxima visita do
ilustre pintor, artista iri-
temacionalmente conheci
do Inos Corradin. Vão lhe

prestar uma homenagem.
Estão muito orgulhosos
de ter um fiiho pródigo,
à distância, se consagran
do. Inos 0 enviado espe
cial de Caslelbaldo, ao su
cesso, ao reconhecimento
internacional, do que um
povo, tradicionalmente
pictórico, o italiano, pode
continuar fazendo.

em
fazendo uma mos-

em Beers-

Jundiai, 4 de outubro
de 1975. Inos Corradin,

pintor profissional, ruma a
Viracopos quando deve to-
mar um avião com destl- po\o.
no a Paris- Chega dia 5 e
inicia as preparações de
uma exposição inciivldual
que fará na Galeria De-
bret com início dia 14 do
corrente. Esta Galeria fica

à rue Boetie, 16, Champs
Elises. O convite ihe íol

formulado pelo Ministério
das Relações Exteriores,
através do Itamaraty, pa
ra que ocupasse as depen-

Inos Corradin, cidadão
jundiaiense, a Câmara lo
cal lhe conferiu o título.
Inos tem amigos na cida
de. Estes frequentam sua
casa todo dia, todo fim-de-
semana. Agora, quando ele
parte para esta “saison’”
mista, EuTopa-Oriente- Mé
dio, ele mesmo prepara
um “brodo”. Recebeu sá
bado seus amigos para co
municar sua ida.

Comunicaram à Provín

cia de Pádua, à Camera di

o >

Talvez a revista “Man
chete” volte a entrevistá-
lo, na volta. Talvez ele
tenha que expor em Nova
Iorque, Amisterdã, Bruxe
las, sabe-se Já onde, o
mundo é enorme, e todos
gostam do que é bom. Ele
tem a glória em vida, mas
mora em Jundlaí. Aos de-

--savlsados, comunicamos,
sem timbres oficiais, que:
quem não for ao aeropor-
toj pelo menos para ace
nar do mirante para o
Inos, desejando-lhe mais
sucesso, boa estada e bre
ve regresso, morrerá com a
boca cheia de formiga.

Apertem os cintos e de
sejem a ele boa viagem.
Um abraço.

levaram. É o caso, por
exemplo, de um Antônio
Henrique Amaral, de um
Antônio Maia. Continuam

fiéis à tradição do óleo so
bre a tela, desenvolvendo
uma pintura de raízes
brasileiras na figuração de
bananas ou “ex-votos”.

O caso de Inos Corra-

din é mais amplo. Dono
de uma excelente técnica,
pormiiè-se variar a gama
de criações abordando
com sucesso tanto a paisa
gem, como a natureza

morta e a figura humana.
Mas é sempre ele. A pin
tura de Inos é de tal ma

neira pessoal que não se
confunde com a de. nin
guém. T.mz sua “marca re-

O abalizado crítico de

artes Harrj' Laus, emite
seu parecer a respeito do
trabalho de Inos. Esta sua

opinião é oficial e irá
apresentar a atual exposi
ção do pintor ao público
francês, desde que Laus
seja membro da Associa
ção Brasileira de Críticos
de Arte. Ei-la na integra:

INOS CORRADIN

Muitos brasileiros se es

pelham em Paris, Londres
ou Nova Iorque para cons

truir uma obra “up to da
te”. Outros viajam por es
sas cidades para .sabor o
que se nassa, amadurecem
na técnica mas voltam

com a mesma pintura que

gistrada” nas formas, nas
cores, na veladui-a incon
fundível.

Na tranquila cidade de
Jundlaí, a menos dc 60
quilômetros da gigantesca
São Paulo, Corradin atra-
ve.ssa todos os dias sua
rua para ficar só no estú
dio. Uma solidão colorida

em tons baixos, às vezes
rompidos pelo grito ama
relo do um limão ou a fa
chada vibrante de uma

casa. Fora essas exceções,
a pintura de Inos é sem
pre contida, séria, contras
tando com sua maneira
de ser; alegro e extrover
tido.

De certa forn'.a ela de.s-

mente De Chirico que re¬

centemente afirmou quase
não mais existir, em nosso
século “um quadro picto
ricamente bem pintado,
com técnica de qualida
de”. Inos Corradin figura
entre os poucos que se
salvam da generalização
co mestre italiano porque
possui “inteligência pictó
rica” que produa a pintu
ra de qualidade.

Os quadros estão aí, nas
paredes da Galeria De-
bret. Tenho a mais absolu

ta certeza dc que eles não
desmentem as ininhas pa
lavras. São Paulo, outu
bro de 1975.

Assinado; Hurn; Laus. EDUARDO

i

E a luta começou.

Achei que teria que haver uma redução.
Insisti e insisti. Nada, o “velho Cliico” en
tendera 0 rneu entusiasmo e parecia querer
tirar partido dele.

Eu havia perdido o primeiro tempo, o
primeiro “round” ou a. primeira “bateria".

Perdida a batalha do “quantum”, restava
a batalha das “condições”. E o melhor seria
esperar por ela, mudando para outro assun
to, dando a entender que já não havia mais
interesse na compra. E conversamos sobre o
se.xo dos anjos, deixando para trás a ‘-carre-
tera Chevrolet’.

E deixamo.s a oíicina

— “Dou Cr$ 500,00”.

Pensei que ele fosse aceitar,

fn; apenas sorriu. O Chico semnre
íoL bom_ negociante. Como gostaria'de

dele.neste negócio. Até onde
nlt i-1 comigo. Que lição ter-me-ia propiciado.

Sorriu .e disse;

cer posso ofere-
cei, paia valei a pena pagar o que voce neúvi
sao 10 cie Crs 60,00, sem entrada’'. ^ ’

E o “Chico Landi" alinliou iodas as qua
lidades da “carretera Chevrolot”. O tempo
confirmou as qualidades. Era realmento,
gênero, um bo.m carro de corridas.

Não".no

Ele por certo já se apercebera do meu
entusiasmo. Entusiasmo que eu precisaria
dissimular daquele momento em diante, sob
pena de realizar imi mau negócio.

Eu já me sentia dono do carro. Sabia que
chegaida onde fosse preciso aquela
Perguntei o preço. Crs 600,00. Tive certeza
de quo era minha. Para não perder o costu
mo, reclamei do preço.

Picamos na dependência de
aceitar a oferta, o '. . , o sócio dela

, .. ^°cio do Chico Landi
çaiTetera” era o Jean Louis Lacerda Soares

3a àquetó epoca. diretor da concessionária
Famosas, em Santo Amaro. Hoje,

mesmo cargo e local, é o ‘
bérn por uma das melhores c
mula Super-Ve que disputam.
Brasileiro.

naii
ii coisa*’.

o Chico, o Betelli
e eu.

no

responsável tam-

equipes de Fór-
o Campeonato

Eu precisava agora esfriar o entusiasmo
ao CIhco, ató então esquentado pelo meu.

E voltamos à casa e á tpea da velha
raposa. E falamos até num encontro no sitio
do Betelli, no Jacaré. Um outro dia. Um
dia qualquer. Bem jogado no futuro, na base
do depois eu telefono (àquela época o tele
fone de Jundlaí para São Paulo ainda fu-i-
cionava).

_E iwr telefone o “Chico” obteve a apro-
vaçao do sócio. Na mesma hora. ^

vontade de ja ir para Jundiaí com o
cano eia muito grande, mas seria preciso fa
zer uma pequena revisão antes de colocá-lo
em marcha. E o “Chico” disse ao velho “Ca-
se^intf ^ ® voltasse no dia

Que noite de espera. Que vigília.

ANTONIO CARLOS AVALLONE

E quando os apertos de mão já haviam
sido trocados no que eles pensaram que fosse
mesmo a despedida, quando eu tive a convic
ção de que a “velha raposa” já me via como
apenas um curioso a mais a vir perturbar lhe. ●
0 trabalho, voltei à carga;


